
Il mo . S ~r'.

-. .

III~~I 11I11I1 111111I 11111-111

t~' ~I"'11 li ' IA'I e.. ..,
I1III1 11IIII 1111. ~.I.I.~

.. .-.

ANO XV _ N.' 129 - Cr$ 6.00 _ OUTUBRO - 1955



, I

IA CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS : ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE­
COCE, SóBRIO, MANSO E GRA NDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.I,...-..I.................. ~
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,.-. "': ~. ..', ,
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AC1ma: grupo de an imaia qu e com puzeram "o m e lhor conjunto de fmnilia Gir", na XXl1 .· Exposi çdo
N ccionat de Animais e Produto s Derivados.

fjva A CNltentatA.o de. ta marca. representa garantia de pura ­
za racial e dfsttngue animais de alto poder gené tico .

DR . EVARISTO S. DE PA ULA
DWl' ElKTOR D E INtlllEROS CAMP EONATOS E OUTROS PR:mMIOS E M

EXPOSIÇõES N ACIONA I S, ESTADOAI S E REGIONAIS.
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A ' esquerda, a reprodutora NO ­
BREZA , Reservada Cmnpcã da Ra­
çn Nclore , 11ft l » E xposição B stuüuul
de fiado zc b lÍ , em. Burretos - 1954 .

I
r!l~ VE~DA PERMANENTE DE

ZERROS E GARROTES

II

II=======~

Sorocaban gio-Pecuária Ltda.
CRIAÇAO D E GADO ZEBO EM GER A L E , EM ESPECIAL, U MA CAPRICH OSA SE LEÇAO DA RA­

ÇA N ELORE, INDUBRASIL, GU ZERA E GIR, E M SUAS ESTANCIAS

F a zen d a B o m f i m - PRE8H,ENTE BERNARDES - E. F. S. - (S. P .) .

F a z en ,1 a F o r t a I c z a - PIQUE ROnI - E. F . S. - (Est. São Paulo).

Fazendas Reunidas 1I1assangana
I

BATAGUAÇO (Est. lIJato Grosso) .

Acima, o reprodutor OENTENÁRIO, Res ervado Campelto da Raça N e­
lot e, na XX]O Exposição Nacional de Animais, S. Paulo » 954.

FAZENDA BOJIFBI
C. Postal, 195 - Fone, c o

P R E SIDE NTE
BERNARDES

E st. Sã o Paulo

DR. HUMBERTO CE­
SAR DI'; AN DRADI';

Rua B arão de Jt npet tntng u.
297 - 29 - T el. 34-7698

SAO PAULO

DR. CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

Rua México, 158 ~ 59 - S . 501
Te!. 62-12-16

- RIO DE 'ANElRO _.
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Sumário - N ossa Ca1J{l

R en ova -se fi c ontrato ele Reg is t r o Gc neuloa i co

- R edação

A V itô1"ia do N el ore - d r. V a lter H enr ique

Zanca llcr ...

A ín duetriu nnímal em M inas

E x pedie nt e da R ev is t a ....

A Fn zcndu asria João " - L ondrina - R e por-
t agem . . . . ...

I V '" E .-cpo sição RC!J io;~al de .Jtll imuis, ':' 7H Bf/H­

rl~ - R eporta fJem ....

A colabora ção d os pecuar istas n o comôute à

aftosa - B eli sá r io Alves F ern an des Ta -
t 'OTa .... . ... . .. .. .. . ... . . ..

O caçador e o -Códi g o de' Caça - Eurico S (W-

JJl ez de Outubr o .. . . . . . .

Combate qu ím i co às invasoras d e lJtlstn !Je ll s ­

J osé da Cr u Z Paü'cio .. . .

Se lecionando ca pr ichosamente um planteI da

Raça Gi l" em sua Fazenda " Sã o Joã o", no municL

pio pa ranaen se de Londr ina , o cr ia dor da raça, s r .
Cel so Ga rci a Cid já nos a presenta um bom t raba lh o
no g en ero. es pe lha do por nós e m reportagem que

inserimos n esta edição, baseado em padread ores e

reprodutoras or iundos dos mais afamados pl anteis

nacionais .

Nossa capa principa l dest a ediç ã o a presenta o
garr ot e T OPÃZIO , seu fu tu ro raçador, filho de

Chave de Ouro x Ca rmem Miranda, cr ia de R odolfo

Machado. '

'I'opázlo que apresentamos na capa e na repor­

t agem em apreço. é um mag'níffc o g ar-rote ch ita

de ver melho e esperança bem f undada do sine te

"2 C" com qu e o a tivo criador paranaense marca

seu valios o plantei da Raça Gir, cujo progresso j á

se pode a dm irar.

TO P ÁZIO

F O NS E C A

Borges 24. --- ­
Trig' ~linciro,

SABIN O

Rua Ce!. Manoel
UBERAB A
=~ =-===-====~=

Represen ta n t es exclusivos do
L a b" l!ERTAPE e da eia. Zooté­

cnica e Agrá ri a «TORTUGA».

AOEI TAM-SE; ENOOMENDAS POIl REEM­
B OL SO POSTAL E AEREO.

Vacinas contra A FT OSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI­
BE-TOX, POMASULFA, CURSE ON,

GLUCONAT O DE CALCIO.

P ENICILINA, DE-H IDRO STRE P T O­
MI CINA, Seringas, Agulhas, et c.

Assis t ênc ia Veterinária, Gratúita.
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' . REV IS TA A GR O· P ECUÁRIA

Sob o pa t r ocínio da «Soe, R ural Triângulo Mineir o»

UBERABA - OUTUBR O - 1955

Renova-se o Contrato do Registro Genealógico

,

Ministério da Agricultura
Portaria n . 042, de 21
de outubro de 1955.

o MIN ISTRO DE ES­
TADO, t endo em vista o
que consta do processo P .
A. 3221-55.

R E S O L V E deleg a r
com pe tência à So ciedade
Rural do T ri ângulo Mi­
neiro, com séd e em Ube ­
raba , para continuar rea­
lizando ·C, registro genea ­
lóg ico d as raças Indianas
- Gir - Ne lore - Guze­
r á e Indubra sil - bem co­
mo a execução de outros

/ trabalhos relativos ao fo ­
ment o da explor ação e de­
f esa .dessas ra ças no pais ,
no período compreendido
ent.re o t érmin o do a t ual
contrato com o Mini sté­
rio da Agr icu lt ura, pa r a
a manut en ção dos referi­
dOH serviços e a data em
que ent ra r em vigor o no­
vo a côrd c- com o mesmo
f im.

a) lUunhoz da Rocha.

c omo S6 sa be, a Sociedade Rura l d'o Triângulo .Mi neiro
é , desde os fins de Novembro de 1 935, con cessionária cxclu ·
alva, para todo o BrasU" do R egistro Gen ealógi co das . Raças
Bo.... !mt.5 de Origem. Indiana - l ndub rasil, Gl r , N elor e e Gu­
zerá - de ao õrâo com 1tm; contrato assinado com. o c ocem o
Federa l, através do ~Iinistérlo da. A gricultura.

F i rm ado em 30 de Novembro daquele ano, esse conv~"

1110 qu e vigoraria por 20 anos) t em, o seu twrm.:ino} p or i sso

mesmo, no últ imo dia do mez pr óxim o .
Esse foi m11- dos objetivos da viagem q ue p Cap i t a l da

Repl'iblica levou a efeito} recentemente e de qu e r eg r essou
011 t em, o sr . A da lb er t o R o âr iç u es da CU1l1wJ a t ivo -pree iâen­
te dct Sociedade Rura l do Triângulo Mill eiro .

S. f?, conv i dado pelo sr. Mil/istro da A g r icu ltur a J pam

com pare cer, à E~'Cposiçao R egional de P ecuária , em Bagé ­
Rio Grande do Sul, aceitou, desd e toç o, o ho nr os o convite,
comparecendo (10 certame c'm çonrponhia daqu ele t itular .

Ouv im os ont em ) en~ sua resíâ enoía , ao presttqíoso li­
(ler pecuarista 1~ berabense o qual n ão n os escondeu a sua

lisoJlgei ra impressão sobre o adeantamento dos r ebanhos

gu uc hos de carne e leite, as sim. como de equinos e ovinos .Ó:

R egressando do R i o Grande-do Sul) mt Capit a l da R epú­
blica sr. A dalberto R . da Ouníui entrou em en tendiment os

com o Ministro õâ-unhoe da R ocha, re la t i v amente à r efor m a
do contrato de eonc essdo ex clusiva do R efJistl'O Gen ealógico ,
t e nüo sido asscyurada est a, (I. n o.<)8(( Socieda de R ural, em
uma, pr6.'r:im a reuni ão de representan tes seus e do Mi ll i st ério

du. Ayricultura , em Ja neiro v indouro, devendo en tão ser fi r ­
mado o docu rnento.

Como ' nie âída p re lim inar , o MiI/ist r o da Aur íoult ura lI S­

sincnc 1WW portur ía , pro rroqa nd o, (l pa r tir ele N ovem bro
pr6;I~imo , o con trato de couceesdc que ent ão termí nu, at é que
novo conuénlo seja ass inado.

C01ll0 se evide ncia, li atlwçtio do -presulente da Socieda­
de Rura l , em. beneficio da en t í âuüe (f q ue presuie e tl classe

rurulieta de »css« reçtão, foI das muis dec idi das e -prof í­

cuns, pel o qu e est a m os d e par a bens} f ic a ndo a dever a S. S,

m ais esse inestim ave l servIço q ue t anto 'pr est ig i o n os traz

e p roj eção n os dá, no concerto n acioll al do Cria t ório de bc ­
oínos,

(Jornal de Uberaba - üut9 ·955).
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Ci • E genh entrai Quissanian
Selecionado rebanho de gado india no da Raça Guzerá, com linhagens para carne

(origem CP) e lei teira (J A) , ehefiado por grandes raçadores, e com cerca dc 100

re produt oras re gistradas '

A' esquerda, dois ex ­
celen tes garrotes da
Raça Guze rá, cr iolos
do planteI da fazen ­
da e .filhos do repro ­
duto r Mascote J A,

r egistrado.

*

A <
',USINA QUISSAMAN» um dos ma iores eent ros açucareiros
~ do Estadn do Rio, procura também,

=========~~========= para a grandeza eeonômica do seu
Estado, aprimora r os seus plantéis de bov inos guzcrá para ea rne e leite c equlnos

da Raça Inglêsa e seus pro dutos .

A ' esqu erda. u m m agní­
fico e bem conformado

repro dutor da Ra ca
. Guzet-á : -

E S T R A T O
r egi s t ra do e 2.'1 p rêm io
de s ua ca t.egorta de m a ­
l' il ll:i COIll 4 dentes na
VII Expo sição Estadual

A gl lI P lll ' lIlt l lu de

Cordeiro.

•y.

•

6

INFOR MAÇõE S USINA QUIS SAMAN
Estação de QUISSAl\IAN - E . F . I•. - E . do Rio

ZEBÚ
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FAZEHDA

$ind a

Wé doi

~edr o

UBERABA

]<'ONE - 2332

MON. DE

I
Mêio século I

, de seleção,

I l nicia.(a pelo

saud oso Juca
Pena, funda­
dor da mar­

ca J J e pio ­
neiro da cría­
ção de gado
gir no B ras il.

.,."

A specto da sede da Fazen âu " S tu, F tJ do Cedro" , nMlII ~c:p io

de UÚCTIIllfI .

.Eis Ora~rão na ~a ~a mr (~. R.T.M.)

Ma r c a

( carimbo D )

UBERA BA

Gado

Gi r

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

Rua Vigario
• Silva n, 41

.
-

,9.~4 ..
In~titut o M i n ~ i r o De r r o f i l a ~ i a ~ ni m a l ~ ~a ~ ~~ ~ ltoa.'N/'lo 10' , "

l~ IM PAR ::'1
I I

' .
"io~ ~ /. .f IMPAR LTDA.~I'JJ;:=- .....q

:J Slfl . .'

I Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA - - CONTRA A PESTE SUINA

VA Ü INAS
C O N'I'JtA A ItArV A
CONTRA A P ASTEURELO SE BOVIN A
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CóLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUl\IOENTERlTE DOS PORCOS - " BATl:DEffiA"

M ist ura Mineral IM P A H

RUA AARÃO REIS, 50 END. TELEGRAFICO : . VACINAS.
CAlXA pOS'r AL, 705 TEL. 2-5590 - BEl _O HOmZON'l'F,
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D. ara.de utilidade a OI .........r,... .
CORTADEIRAS PENHA

fritura to dol OI ,..ld uoI ..tabul.r~
helll.oa do a l ua f.rm.nta~. . . ....
o p re bllma do ••paço, I hnpllflee."
hol' o a d u boSl 1III cI. a.....ha.

C'~ixa Poslal. 1811

A CORTADEIRA
"PE NHA"

mói • tritura • corta

e adequada aos animais,
- em qualque!" época do ano.

Gar-anfa uma ração sadia!u,

Produçã o ho rá ria : 1, 3, 6, 9, Tonela da.
- - Força necessória 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P. M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Pe.o: 51, 83, 150, 230 Kilol

CARACTERISTfCAS:

NOTA - fomecemo. inlorntoçõ•• d elalhados para ce nso
,,",ç ão d. " ,ilos" por pro u u o . r",ple. , e Rd ·
.nte • a . a lcance de lodos.

sem espremer o suco de todo c qu alquer vegetal usado na
elímenteçâo-de animeia. Ideal para o preparo do " SILO" ,
Toda ocnetrn ida em ferro batido e aço , com mancais de
ro lam entos. Fabricada em 4 tamanhos con forme in dica"
ção abaixo. Superioridade absoluta so bre qu alque r eimi­
lar nacional ou estrangeira.

8 ZEBÜ



tlJUAL o ti!", de cupim preferi do pelos Nelori s tas do Bra s il? O exugera éo? O
reduzido? O adiantado '? O a tra za d o ? O apr umado .? O tombado?

P rct'CI'CIU os N elo:res de cunins medi os, colocação um !)OUCO ad iantada e bem
apruma do, . -

COM REP RODU TORE S DA MARCa

see, IGIU].. I ..

(PROD UÇI\O --I::

QUAU DAllE )

TDER

NELO RECRIE

(Sob a ori entação têeníca do dr, J osé Adolfo Pessô a de Qneiroz)

"O m elhor plante ! Nelore do Norte , com to dos os reproduto res campeões e todas as rcmcus registradas.

,

ESPOSlçõES PERMANENTES : Faz. «Sta, Tereza» - Pedro do R io - PETRÕPOLIS, RJ . ­
Telefone: Secretário - 4 - - - Avenida Caxangã, 3.942 - RE CIFE.

,
ESCRITóRIOS : Rua l\léxi co, 158 - sls. 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE J AN E IRO

Rna do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 - RECIFE - Pe.

OUTU' - 1955 9



~ Fazenda "Serro Azul"
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr.

Detentor dos Campeonatos das Raças Gir e Nelore, no recente
certame pecuário de Vitória da Conquista - Bahia

G UGÊr

M A tt C A

DO GADO

EN D . E M S ALVAD O R RUA ARACAJU', 27 FONE '7903

Acima e ao alto da página fronteira - n AEPE NDi - 11m atestado vivo das

grandes qualidades da raça Gir, Este rep rodutor que se sag rou Campeã o da RA­

ÇA GIR, lia VI.' E xposição Regional de Pecuár ia, em Conquista, é um ma rca «R »,

nascido em 1953 e um exemplar de extra ordinário desenvolviment o, à klade que

possúi, mostrando, a inda, caracterí sticas e conformação invejáveis.

Município de IT AMBÉ Est. da Bahia

10 ZEBÚ



R D NELDR E
quais se misturou, em virtude
da semelhança de varíos caracte­
risticos co muns. Não obstante,
var-ies nucleos de ra ça . Nelore
foram preser va dos cui da dosa­
m ent e, graças aos quais a ra ça
pôde expandir-se pela força d e
sua s qu alidad es zootecn icas, co­
m e precocidad e, rusticidade, pro­
lifi cida de, prtncípalmente, 'u m a
g ra nde cà pacidade de prod uzir
m ais carne em periodo curto de
vida.

Quando, em 1948 , um grupo
de tecni cos da Secretaria da A­
gricultura do Estado de São Pau­

lo, t endo à frente o sr. J oã o Bar­
rt sson VOa res e outros, organi­
zou e iniciou os Co ncursos de
Bois Gordos, que são ori gina ri os
da Ingla ter ra , não podia .cer ta ­
m ente avaliar o profundo e g'ran­
de a lcance qu e eles teriam de n tro
de pouquissimo es paço de tem ­
po. E sses ce r ta mes despertaram
grande interesse, qu e vem au­
m entando sempre, e prov ocara m
ute ís .c necessa r ios de bates na s
cida des onde são realizados :
Barretos. São J osé .do Rio P reto ,
A raçat u ba e Presidente Pruden­
te, e os beneficios dai resultantes
alcanç a m outra s zonas do E stado
de São P aulo e do Brasil. Pois
bem, os lotes de a nimais com
sangue Nelore t êm a r-rebata do
um aprec ia vel numero de pr ê­
.n tcs. nesses t or neios , conquis ­
tando se t e ca m peonat os em vin t e
e seis Conc ursos de Boi s Gordos ,
sem f a lar naqueles lotes em que
o sangue N cforc era a pe nas pre­
sen te, embora não predominan­
t e. Dentre cinquenta e doi s lotes
prem iados como grande campeão
ou reservado de grande cam­
peão. cerca de treze lotes tinha m
ev ident e sangue Nelore. Den t re
os propriet á r-ios desses lotes
ca m peões desta cam-se os snra.
Otavio Pinto C ésar, Ge remia L u­
nardelli, J osé Afon so P rimo e
outros. Com esses campeonatos
g an hos pe los lotes "ne lorados"
e com os prêmios obtidos po r a ni­
m a is dêsse sangue na s ca t egorias
mais novas , e em outras clus stfi-

ra iva
queira
bouba aviá rla e peste
sutna e parallfo do s
bezerros e c ólera e
ti fo das aves e pneumo­
enterlte dos bezerros.

os PRODUTOS HERTAPE AC HAM-SE
A VENDA NAS PRINCIPAIS

CA SA S 0 0 RA MO.

pa re cera m a esse certa me, e o
pres ide nte Epitácio P esso a, a ­
pesar de forte cam pan ha co ntra.
pe r mitiu qu e pe la primeira vez
isso acontec esse. No Estad o de
Sã o Paulo s6 em 1935, Adalberto
Bueno Neto, então secretario da
Agricultura , autorizou o Ing r-esso
de anim ai s zebús n um a exposi ção
de a nimais, no Parque da Agua
Branca.

E n tre a s raças zebuínas" que
vieram da Indí n , houve uma que
se manteve quase ignora da, mas
que hoje a prende m os a admirai' :
é a raça N elo re. Os a nimais des­

sa ra ça no Bra sil so freram pro­
va velmente a influência de di­
versas ra ça s india na s, com a s

Va lt er Henrique ZANCANER
(Presidente da Associa çã o RUI'aI
de Guararapes e s up lente do Co n­
se lho da Associação de C ri a dores

de Nelore do Bras il.

De h á muito Unhamos inten­
ção de escrever esta s lin has , mas
agua rda m os pa cientem ente que
diversos fatos viessem conf irmar
p lenam ent e as no ssas obser va ­
ções , para então m etermos m ãos
à obra.

T odo s os qu e estão lig a dos :lOS

problemas e assuntos d a t erra , e
pr in cipalmente os pecuarist as
cut rtcíos, conhece m o g ra nde
aux tü o e a ben efi ca influenc ia
que o Zebú (Bos indicus ) veio
t razer para a pecuaria do Brasil.

Os primeiros animais de ssa o·
rigcm chegaram ao Bras il ainda
na época do Imp ério, e foram
enc a m inha dos para o Estado do
Rio de Janeiro , havendo m esmo
uma rererencra de Alberto San­
tiago sobre uns ' animais zebús
que D. P ed ro II teria presentea ­
do a um nobre da época. No f im
do secu lo pa ssado c a té 1930 as
im por t a ções de a nimai s da India
foram em g rande numero, prtn­
cípulmente para os E stados de
Mina s Gerais , Bahia e Rio de
J aneiro, se ndo que vieram ani ­
mais bons . regulares e pé ssimos
ne ssas levas de sa ng ue india no .

Com justiça e prazer de sta ca ­
m os , no ca p it ulo da importação
do Zebú, a atuação de cisiva e en­
tusiastica que tiveram os mi nei ­
ro s os qu ai s enfrentando t od as
as dificu ldades ( a lg uns até mor­
re ram em viagem) , conseguiram
t razer para o Brasil o maior nú ­
m ero de bôvinos da India , e mo s­
t r a ra m com essa pertina cia
g rande intuiçã o, poi s , s6 ze bui ­
nos poderiam povoar e encher os
ca m pos de terras fracas de Mt­
nas Gerais, Goiás, Mato Gros­
so e São Paulo, enfrentando a s
de ficienci as da s pastag ens natu­
rais , e fazendo a prosperidade
dos criadores dessa s e de outras
regiões do pais. Muitos estudi o­
sos patrícíos , lid erad os po r P e­
rei ra Ba rret o, com ba t eram com
afi nc o o zebú , receioso s dos ima ­
gi nários perigos que via m nos
animais dessa origem, e, somen­
te em 1922, na Exposição do
Cen t en á r io, animais zebús com -

OUTU' -1955 11
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SÃO PAU LO

,----,------~----------

(com o pelagem cla ra, m a ior rc ­
s is tcncia à s ep ízoottas , ctc. ) fir­
mou-se a su prem a cia do Nelore
na nossa pecuarta de corte, c
iniciou-se uma verdade ira "cor­
-I ôa '' para a compra de a nimais
de ssa raça , não só dos cr iad ores
de gado puro sa ngue, com o tam­
bém por par te do s pec uarista s
60S E s tados de Mato Grosso , Go­
t-is e Mi na s Gerais , que sã o OS

oIERBERGER Agro -Comercial ltda.

E m 1955 estão sendo reali za­
das mais t r ês p rova s , uma em
Barretos , outra em Araçatuba e
a t erceira na F azenda E xperi­
m ental de Cria ção em Sertã oz t­
nho, e (lS resu lt ad os colhidos
até o in s t ant e em qu e escreve­
mos esta s linha s , a ssina la m re ­
su lt a dos vantajosos para os a ­
n ima is da raça Nelore.

Por esses e" outros motivos

Rua Libero Badar ó, 499 - Te!. 36.5471 ­

ex. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

} ::

â\"
IMPORTAÇÃO DIRETA

SEMENT ES ISE NTAS DE CUSCUTA
GEHJ\UNAÇÃO GARANTIDA

cações secundárias , tiv em os. co- .

mo é obvio, ensi namentos mui to
sign ificativos e utets para todos
que procuram tirar d êsses con ­
cu rsos os elementos necess úrtos
às suas fin alidades. sabendo que
o objetivo m a ior é sem pre a ba­
lança .

E m 1951 o m esmo SI', J oão
Ear risso n Vilare s ín t r'od uztu . 01'-'
ganizava e in iciava pela p rimei ­
ra vez no B r a s il a ' f a m os a prova
do "~eeding T e s t " , o rig inaria. da
A mérica do Norte, onde é prati­
ca da larg a m en t e , con ; iste· em
medir a capacidade de ganho de
peso de animais da mesma idade.
d e raça s d iferentes . c om e m pre­
go das rações ig uai s , em deter ­
m i nado per-íodo. a fim de com

os seus resultados. poderem os
cria dores de scobri r os reprod uto­
r es que produzem crias qu e g a ­
nham mais peso em m enor tem­
po. Aqui, ent ã o, nessa s provas
que nós ju lg amos serem impor­
t a ntissimas para o f ut u ro da pe ­
cuárta de corte no Brasil, o su­
cess o f oi do s m ai ores .

N a s quatro provas de ganho
de pes o. indivíduos de ra ça N e­
lore conqu is taram três campeo ­
natos de machos. perdendo u m a
untca vez, e do ts campeonatos de
rom eas. Q que é u m resu ltado t-e­

a lm en t e ext.raor-dtn át-io, que de­
monstra o alto valor da raça
produ tora de carne.

Cia. Agricoia FAZ EN DA DO RO CHÊDO

-PEREIRA<EROUEIRAHENRIOUE-

M unicí p io G'C nOCHEDO - E . de .Mtna s

Um dos m aiores e mais puros plan t éts da
R a ça Gir, na Mata d e Mina s , oriundo de

categortsados rebanhos na cion ai s .

P r op ri eda de e d ireção do ca pr ichoso cr ia­

dor e seleciona dor de gad o da Raça Gil' , dr.

A ' direi t a, 1m 1 1I111!J ,l i f ico fjrlll)O c om p ost o

por u m !Jwr r ote r. quatro Iwvillw .<: da R uça

O;r , i od os críoloe do p ln nte l d « fazen da .

.\!-------------------- - - - - _--I
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Bolicite .Jclheto ás casas do ramo ou á -fábrica :

ONDAll1 '":' ,..;'.:
.~ '~ "

R. VIEIRA DE CARVALHO. 132 • SAO"PAULO • TELEFONE 34-&7&3

vis ta economico , qu e conseguira m
atrair para a ra ça Nelore tantos
ent usiastas , princi palmente a q ue ­
les que mais de perto es tão em
cont a cto com a s lides da pecuá­
ri a de corte,

Agora, ~esta época de vi t óri a
do Nelore, p restamos merecid a
homen a gem aos pioneiros na
cr iaçã o da ra ça no B ras il , f a ­
ze ndo uma jus t a e comovida re­
f erência a os nomes dos Monera t ,
dos Lerng r uber, de P ed ro Mar­
ques N unes , de Vicen t e Rodri­
g ues da C unha. de R odolfo Ma ­
chado Borges. de Ota vio Ma cha ­
do , de DurvaJ Garcia de Mene­
zes, dos D uvivi er, q ue, há muitos
a nos passados. acreditaram na s
qualida des pos itivas do N elore e
cria ra m essa raça numa época
de preços des encorajadores , en ­
fren tando t oda a sorte de difi ­
cu lda des e a descren ça da g ran­
de m aioria de t ecni cos de fa zen­
deiros ,

, A in t r oduç ão e o desen vol vi ­
mento da criação do Nelore n o
E stado de São P aulo Ini CIOU-Se
a prox im a da men te em 1927. e os

ba luart es desse movi me nto fo ­
r am os Roch a Mira nda, os qua ­
t ro ir mãos Ferraz (J osé , P linio,
Olavo e P a ulo ) . Guilh erme Cam ­
pos Sa les . R a u l da Cunha Bueno,
e peço licença pa ra c ita r- meu fi­
nado ti o João Za ncaner .

E m 1954. por oca si ã o da Expo­
sição N a ciona l de Animais rea li - .
zada em São P a ulo, um g rupo
de neloris ta s entus iastas, f un­
dou a A ssocia ção de Criadores de
N e lo re do Bra si l, en tidade que
va i seguindo excele nte cami nho.
com quase d ua s centenas de so­
cios, promovendo via g ens de es­
tudos à Indla . cuidando de pu­
blicar um bolet im e l endo alguns
trabalhos m ui to in t eressant es em
elaboração.

Dent ro da v it oria do ze bú no
Brasil. o N e lore está lendo e te­
rá um papel Important e. f unda ­
me n t a l, nã o só na sua con t r-i bui­

ção como raça, como também fa ­
cili t a ndo est udo s , cruzamen t os e
confront os f u t u ros, de necessida ­
de indi scutivel para o melhora­
mento crescent e dn pe cuaria de
co r te do Br a sil.

g randes fornecedores de bois
magros para a engorda nas pa s­
t agens a r ti ficia is de São P a ulo
e, consequentcm ente. grandes au­
toridades na escolha dos reprc­

dutor es , mais a de qua dos para a
Ccr iação exte ns iva . qu e é feit a

nessas re gi ões , Verifi cara m os
pec ua r istas do B ras í l Central.
como outros do Norte e do Cen­
tro do paí s. que os touros com
pequena ou g rande porcentagem
de sa ngue Nelore possuem a l­
rrumas caracte rtsticas altamente
va ntajosas, como sejam: a) Um-

f bigo a lt o, o que sig ni fi ca que a ­
presentam pe queníssimo indice
de " umbiqueí ra" ou "cará" (in­
flamação do um bigo). proporcto­
nando, pois , maior a p ro vett am en-"

OUTU\' - 1955

t o dos reprodu tores em tempo
mais prolongndo : b j os beze r­
ros "netorados". po r um m is terio
próprio do zebú . são mais sa­
dios. mamam poucas ho ra s a pós
o na scimen t o. e é muit o peque ­
na a porcentagem de a leijados ;
c I os re ba nhos se rvidos por t ou ­
I-OS Nelore a presentam mai or in­
dice de bezerro s desmamados. in­
dicam maior produ çã o e cr iação
de bezer ros pela s va cas prenhes.
e as crias se desen volvem mais
rapida mente qu e a s de out ros
sangues ou de out ras ra ça s ,

Foram fa t os expressivos, como
esses que a qui citamos e o ut r os
de q ue não nos lembramos no
moment o, todos eles a ltamente
recom pensadores, so b o po nto de

,

Congratulando-nos com os

13



CEM MI L DC
Tem tomad o vul~o anima dor o

m ovimento de in scri ções n o Re­
g ist ro de La vr adores e Cr ia do­
res , a ca rgo do Serviço de Esta­
ti stica da Produção. A partir de

criadores e com Os te cnicos pe la s
vítortas a lcançadas pelo Nelore,
e fazemos um vibra nte ap êlo pa­
r a qu e cada vez mais se estude e
se a primore o Zebu em geral e
o Nelore em particular, visand o
sempre a o me lhoramento da pc­
cua ri a nacional , para que seja
r eforça da a segunda riqueza do
país, pois , os paí ses mai s cív ili­
zadcs j á descobri ram há multe
qu e não existe nação forte sem
uma agri cult ura robusta e inde­
pendente. Desejamos com since­
r ida de que todos, a com eçar pe ­
los nossos politicos e homens de
governo, convença m-se dessa ver­
dade in sofismavel, pa ra depois
não verificarmos desolados que é
tarde para lamentações !

(Da "Folha da Manhã") .

llO ES
1951, sobretudo, a procu ra de
inscrições fez-se sen ti r de fo r­
ma cada vez ma is Inte nsa. Êssc
tnt er êsse decor re, ao que tudo
indica . de haverem sido a umen­
tados. nos últimos anos, os auxí­
lios ofic iai s ao s que exercem ati­
vidades r ur a is. A certeza de que
o Regi st ro de Lavra dores e Cria ­
dores é .pr ovei toso pa ra os prod u­
to res, r epresenta um fator de
es timulo dos m ais efi ciente s pa ­
ra a resp ecti va difusão . o que
aliás. obedece ao propós it o visa ­
e-o pelas autoridades min is teri ai s .

Dentre as numerosas vanta ­
gens asseguradas a os lavradore s
e criadores inscr it os fi gura a
concess ã o do a bati me nto de 50%
nos f retes' fe rroviá r ios de ma ­
te ria l de fomento agri cola e ani ­
mal. Também a revenda de ma­
te r ial ag'rtccl a, principa lmente
para a meca niza çã-o da la voura ,
é ele me nto ponderáve l na aceita­
çã o do Regis t ro. São estas vanta ­
ge ns de ordem práti ca, qu e ga-

EGIS TRnOos
ra nt em aos que ti veram o cuida ­
do de se inscrever como la vr a do­
res ou criadores beneficios ime­
diat-os, que não são de despre­
zar. Além dessa s outra s facilida ­
des esta be lecidas em lei aju­
da m c resolve r vár ias díffculda ;

des dos produtores , o que, evi­
de ntemente, se rve de motivo à
propaga ção do Regis tro.

A política do Minlst érío da
Agr icu lt ura deve. na t uralm ente,
ser conti nuada e nperfoiçouda. :E'
pensamento dos responsáveis pe­
la nessa economia a g t-Icola exa­
minar a maté ria fi luz da exper í..
ência a dquir ida. Os fatos est ão a
Indica r ha ver t õda a conveníõn­
cia em amplia r os a ux ilias a os
la vr a dores inscritos, não só como
fa tor de es tímulo ao aume nto da
produção, mas também como
eleme nto de esc la re cimento dos
nossos p r odutores rura is, que só

tem a lucra r nos contactos mai s
es t re itos com o Ministério da
Ag ricult ura.

«

se u s animais c o mSN R. CRIA DO R: vac in e

VACI AS A GUI HOS
as

14

• contra a peste da manqueira (cc rb üneule sintomá tico)
• a nticarbunculosa (ca rbú nculo hemáti co, verdadeiro)
• contra a pneumo-enter ite dos bezerros
• contra a pneumo-en lerite do. porcol

-=
PEÇA AO 3EU Re;VENDEDOR

PRODUTOS Y ET I RI N A RI O S MANGUI NH05 LT DA. _ C. ,.. 14 20 - 1 '0 DI! JA NI! 1I0
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A PROPOSITO DO ZEBU'
N a pa ssagem des te rio. no

porto do Morro Alto, a enchente
levou na sua impetuosidade a l­
guns t ourinhos. dos quaes t r es
fora m reti rados vivos no po rto
dos Ozur r-ínos, 5 teguas abaixo,
e um de Hes no porto Santa R ita ,
a züteguas ma is ou menos!

E stes factos de resis tencia em
longas viagens, por clim as di­
versos. co m alimenta ção ínsufíc t­

ente, o grande percurso em tã o
longa distancia, por 2 a 3 dias,
den tro d'agua, e sua força de
fecundação em condições anor­
maes, são suff icicntes para pro­
cla m a r a superi oridade do zebú
sob t odos os ponto s de vis ta.

Accu sam ao zebú im por t a do.
de pe rd er . com as pro vações por
que passa em viagem , as suas fa ­
culda des procr -ea doraa.

Entre os 13 qu e embarquei em
Bombay e os 15 qu e a q ui ch ega­
ram, nenhum perdeu as fa culda­
des p rocreado ras, nem morreu
de molest.ia s , c sim de accide n ­
tes c senilidade,

A bem da induslria pastoliI
terei prazer em prestar aos in t e­
r essados as informa ções q ue de­
se jarem.

- ll

- »

A conhecida resi sl en cia do ga­
do in di ano n ã o s e limita u nica­
m en t e ás asperezas do clima;
ella eomprehende lambem as
privaç ões de diversas nat ureza s.
e accidentes.

Em Outubro de 1903, pelo va­
por A taka, da Companhia Ing le­
za \Voods Sons, despa chei de
Bomba y para Mars elha 13 z e­
bú s , cujo nu m ero foi elevado a
14 nos m ares da India , p elo n a s ­
ciment o de uma bezerra.

Em Marselha na sceu outra be­
zerra, nas coche iras do J a rdim
Zoologico , onde os coIloque i, re­
em ba rcando-os para Santos no
va po r Aqu it uine, da Companhia
Transportes Marit.ímos. E sse va ­
por , sa h ido de Ma rselha em De­
zembro, só chegou a Sant os em
14 de Feverei ro, por ter ido pri­
me iro a Buenos Ayres , re cet oso
de ettrttoe com a esqua dra r e­
volt a da no Rio de J aneiro.

Desembarcados em Santos, fo ­
ram despachados no me smo di a
pura Ubera ba c seg uira m log o
PUI'U Aragunt-y, P Ol' t erra , via­
ja ndo a inda 24 ho ra s.

Em pou cos mezes re constttut­
ra m -se c re vígornram-se, ac on­
tecendo o not áv el fact o de t er
dado nova cria ü va cca que pari­
ra a bôrdc, nos ma res da I ndi a ,
is to 10 mezes dep ois, podendo-se

por isso asseverar que ella foi
fe cundada a bordo.

Qual a raça europ éa que re:,:;is­
t i t-ia de igual maneira á s íntem ­
peries, mudança s de clima , pro­
creacões em viagem. fecun da­
çã o e a leitamento do s bezerros.
num tã o longo percurso c com
a limentação e agua in suf fi cien­
tes a raciona l trat amento?

Outro facto. O impor t a nt e
cr eador do T ri ang ulo Minei ro o
coronel E liezer Mendes. mandou
uma por çã o de t ouros novos, de
2 a nno s de idade, para vender-s e
no Estado de Goy az. O tempo de
a bunda n tes e torrenciais chuvas
en chia os ri os , estando o P a ra ­
nahyb a transbord ando ,

(l [
§JifJIIJoiémÚU1J

S'!:ftnRJumiIda.
FO NE, 33 -22 04

AVENIDA DA LIBERDADE. 78 7
SÃO PAULO

Ara gua ry 190 5.

Thcopll ilo God oy

_ ll

I
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RAQUITI S!>lO E OARA I N OH A D A PNEU!>lO-ENTERITE DOS BEZERROS

NOVO PÊLO DIAR REI TÂNICO.
~: A V I D A DOS E U R E B A N H O N ÃO PERDE O EFEITO CURATIVO .=

~ ATENDEMOS PELO REEMBOLSO P OSTAI.

I:: Laboratcírio Diarreitânico LIda . .~:.
PRODU T OS VETERIN ÂRIOS ~

@ F armacéutico R esponsáv el; J. LEITE DE F R EITAS @

~ ~
~ End. T el eg . : "SA L VA SU I N OS" - P r o S . Sebastião, 210 - Cx. Postal, 100 ~

i R. M. V. - DORES DO INDAIÃ - Minas Gerais ~
~~@@@@@(!)(i)@@@@(i)@@@@(o@@@@@@@@@@@@@@@@(!}@@@@@~@@@@@@@@~
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FAZENDA SA O
,

JOS E
I

Um dos mai ores planteis de seleção da Raça Ne lore, 110 País , co m t odas a s reproduto­
ras reg is tradas c de prod ução coutrolada.

16

A cima, a reproduto­
r a da Raça Nelcrc

PATATíVA
f ilha de E SB ELT A
com o campeão P A N­
TAl!AL e , po r sua
vez, ca m peã da I V"

Exposi ção de Baurú-
1955.

Ao la d o. o r eprod u­
tor Nelore :

fil ho de G LORIA x
E STER L INO c 2'1

prômlo da ca tcgurt a
co ca mpeão 1.10 ce r -

ta me.

E m bai xo : a r epr o­
dut ora N elore:

MANTILHA
fi U.d de" E STERL I ­

NO x F L OR I STA , e
P prêmio de sua ca ­
tegoria d e fêmeas

com mais de dois
dentes .

*
PEHi\lANENTE

VENDA DI~

TOUI~INIIOS DA

HAÇA NELOm~

BAURú - S. P .
T elefone 1670

BAURü - S. P .

ZEBÜ
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COMPARECE NDO à
IV~ Expos ição R e­

gio n a l d e A n im a is ,
em Baurú, com os
cinco exempla res que
a presentamos nestas '
págin a s , todos cr iolos
seus , a Fazenda "São
J os é" , leva ntou 8
g randes ' prêmi os. co-

mo aqui se vê.

A ' d ir e ita, acima, a

r eprodutor a N c lo re :

DELGADA
f il ha . de VA SSALO x
DOURADA e 3 ~ p rê­
mio da categoria em
que a cam peã foi o

I '" e a vice o 2-' .

Ao centro. g rupo de
anim a is composto de
P A T A T I VA , D A M A ,

DELGADA c MA­
GEST IC. c que levan­
t ou o V ice Carn poo­

n nto d e Conj u n tos da

R a ca Nelore no CC I' ·

ta me .

E m bai xo , a r epro­

dut or a N e lore :

DAMA
f il h a de VASSAL O x
I BIú N A e Vi ce Ca m ­

peã da última ex po -
s ição r egiona l em

B au rú.

*
DIltIGID O PESSOALM ENTE PELO SEU PROPRIETÃRIO, DR.

P L I o RR z
Municípío

OUTU' - 1955

d e BAURú Estado de São Paulo
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fazen~a In~iana lt~a c
CAMPO GRANDE

Sele ção de re produtores das Raç as Ne­
lore e Guzerá, no quilômetro 31 da es ­

trada «Rio-Sã o Paulo»

DISTR ITO FED ER AL

Sendo esta a
quarta vi si ta
que faço à F a­
ze nda Indiana ,
posso t este-

munhar a
grande evolu­
ção no apri­
moramento de
sua criação de
Nelore. f a t o
este que tanto
sign ifica para
a grandeza de
nossa pec uá ­
ria" .
a) J osé A dol ­

f o P ess ôa de
Queiroz

criador e fi

P er nam buco
18-4-47.

Inf orma ções n o R iu de J a n eiro :

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
- - T el efone . 48-3 1-25 - RIO - -

PE ÇA

Grupo novilha s da Ra ça Nelore t omado nos cu r rais da
F a zenda Ind ia na , podendo- se a p recia r suas carcctersr­

ticas raciai s e uniformidade invcjav eI.

UNGUENTO PEARSON
(PEARSON'S WOUND SALVE)

a nova pomada larvicida para a rápida cura de cortes e ferimen­
tos ( umbigo de animais novos, marcação, cas tração, descer-

na, etc.) do gado.

CURA
\

CICATRIZ A - RE P EL E AS MO SCAS

Previne a formação de bicheiras ; cura bicheiras já existentes .

18

P OTES DE 1 QUILO CRE OLINA PEARSON
Caixa Postal . 2201 - Rio

ZEBú
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FAZENDA «SÃo JoÃ.o)}
========~=======e

Caprichosa ' seleção de gado in­
diano das Raças Gir e Nelore ,
feita à base de grandes e reno-

mados planteis nacionais.

M AR C A Cr iaçã o de muares, tendo como
parlreador um grande exemplar
da Raça Catalã e Camneão da
Feira Nacional del Campo, em

iUa drid - 1950.
.~ .

Acima, o garrote TOPÁZIO, f ilho de CHAVE ' DE OURO x CARMEM MIRAN­
DA, cri olo do famoso e saudoso criador, sr. ce!. RO DOLFO MACH.ADO BOR­
GES, a cuja memoria rendemos um sinc ero pr eito de admiração e de homenagem.

Município de LONDRINA - Estado do Paraná
( VEJ A P AGINAS SEGUlNTl';S)
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f4 RE CENTE [o Exposição de P ecuá­

r ia , em Londri na, realisa da á

custa de um magnifieo esforço c boa

vontade dos g ra ndes cri adores do Nor-

t e do Paraná , liderados por Celso Gar -

ela Cid, já uprcseut cu, dos seus plan-

íeis . grandes figuras da Raça Gir , co-

mo es sa SERE NATINHA que sc vê

ao lado c '!ue levantou o Campe onato

I a Ra ça, naquele certame. E ' filha dos

registrados SERENATA (marca Nq

e de JAGU A RI (marca CS ).

E m baixo, a presentamos o bczcr r o 1\11­

LIONÃRIO, filho lia camp eã e, cer ta ­

mente, um f uturo ca mpeão.

PROPRI}; DA D E DE

c E L S O G.A R ( I A < I D
L O N D R I N A - P a .

I . .,L..J. _

*
A precie-se o de­
senoolvimentc ore­
t ruordinár ío des ­
t e bezerro (~fl R a-

ça Gtr:

MíLlONÁRIO
nos dez meses de
idade. E' f ilho do
f amoso TRIUN­
FO (chefe do
ntuotet do dr. Ju­
iiuhc Costa F i­
lho), com Sere -

nutínhu,

*

20 ZEBÚ



p ARA a formação do se u ea-
-t egorisa do plantei da Ra~a

Gir, estabelecido em sua FA­

. ZENDA "SÃO JOAO», em Lon­
<t rina , Paraná, o cr ia dor, sr,

Celso Garcia CiU, adqueriu re ­

produtoras regist radas das me-
•

Ihores procedências nacionais,

podendo-se 1 mencionar, entre

elas Franca, Uberaba, Bar­
r etos, l\Ii ra sol, ete., o que deu

como resultado ° ext raordiná­
rio desenvolvimento que sua

criaçã o já apresenta. Delas

apresentamos a lgumas, nestas

páginas que se seguem.

. . .' ..... ";" . , ";'

l'ROPRIEDADE DO CRIADOR, sn,

(EL S I· D
E 1\1 SUA 1\IAGNIFIC A F AZENDA DI'~ CHI AÇÃO E SELEÇÃO. NO

Município de L O N D R I N A Estado do Paraná

'f.

N esta pá!JiJl(l ~ «cf­
l1W C ao lado . v ê­
se a reproâutoru
vermelho - fj (lT -

!lwl f ilha :

ACACIA 11
f ilha (&1 ?'c[listrrl ­

dn A CACIA com

o t ouro IT A I Q UA­
R A c crío la do
-pun üci do dr , A ni­
s io 11J oreira, em.

M irrtso[ ~ S P.

*

OUTUq -1955 21



A ' esquerda , 110­

ele-se bem apre cun :

ns curuct er íst icas

r ac ia is lI w [Jll if icas

qu e 1I0S apres entu

(f cabeça dessa

ext ru or d ínúr ía rc­

produtora du. Ra ­

ça Gi r qu e é E S­

P ADA II J cria la

de -ro ão d e Oli v ci­

ra Guimarace, em

Burreetos - S P.

*

FAZENDA « S_~ O' JOÃ_O»
Ca prichosa seleçã o de gado in ­
diano das "R aças Gir e Nelore ,
feita à base de g randes e reno-

m ados planteis nacionais .

M AR C A

2
D O G A D O

Criação de muares, tendo COlHO

padreador um grande exem plar
da Raça Cata lã c Camneão da
Fe ira Nacional dei Ca mpo, em

Madrid - 1950.

22

*
A ' d ireita , um a
boa. fo to da rep ro ­

dutora Gir :

ESPADA 11
f ilha de AVA ­
CAN ( cria de
João Guimarãee)
com a r eç íetroüa

E S P A D A I e U'mu
das numerosas
gnwdes f i guras

do plantei.

*
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. 1

A' esquerda, a re­
produtora da, Ra­

ça Gil':

ACÁCIA 11
com duas de suas

filhas, mna com. o
r eprodutor lIJA ­

RUIPE e outra
com lIIAX/XI ­

N H O, do plantei
do âr, F er na nd o
Faleiros , F ranca

S P.

*

FA·ZEN DA «SÃO JOÃO»
Ca pr ich osa seleção de gado in­

diano das Raças Gi r c Nclorc,
feita à base de grundes e reno-

mados nlantuis nacionais.

M A R C A

2'
DO G AD O

1 ~.-
. _..-

Cr iação de m uares, t endo como
padreador um grande exemplar
da Raça Ca t a lã e Campeã o da
Feira Nacional del Campo, em

l\ladrh\ - 1950.... ... .....~

*
A ' direita, m il.

'm ag ll íf ico g rupo

de ga rrotes d(t

Raçu c i r, adeJ ui ­

ridos (~O -plo nt el

do sr. AI/tani o

Cam bra ia de A ll ­

drcuie. i m ]lOTt (OItc

cruulor 8111-mi/lei ­

1"0, no m UHi c íp io

de Perdões.
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A' direi t a , o !J /l r~

rote (la Beça N e­
íore, control ado

I ND! O
crinlo de Torres
H omem Rodri g11c8
da Cuntus , Ubc­
Ta ba, l ~m. 1 . ~ pr ê­
mi o elo rece nte
certame pecu'1rio
realizado em Lon -

drina - P u.

A LÉM da se leção da Raça Gil', em sua FAZENDA «SÃO J OÃO», em Londrina , Para­

ná, o criador , sr . Celso Garcia Cid es tá formando um plantei da Raça Nelore , com o

mesmo capricho e seguindo o mesmo cri tério de empregar em sua formação especimes de

comprova da procedência e origem. Dele ap re sentamos dois exemplares, nesta página.

A 1 esquerda, fl 1/0­

vil lla ( ~a R aç(t

N elo r e :

BONECA
registrada 8 0 b o

' 1l . ~ 9 .404, ue udo-se,
ao fundo, o cão
pastor d(t Fa zen-
da - BURGO.
. , . '1

1-.'" 11 '- , :~:.
\,l;.$.l ._ ",,~

*
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A' direit a , um

lindo gT nJlo de

bllrriú iws, f ilh os

do cunipcão rIrl

R açn C u t a I ü

T RO llIP OSO , vis -

t os ' 10 8 cnrru is

d a Fa zenda c

par t e da p r odu­

çd c do mIO

pa ssado .

......_-_.---_.-- .-.~ .__ .. -'_0 __ ..,:t ... .' .
COMgrandes lavouras cafeeiras, a FAZE NDA "SÃO JOÃ O», como é natural , neces -

sita de bôas tropas de tração para os se rv iços que, a elas, são Imprescindíve is. Para

faz er face a elas , o criador , sr . Celso Garcia Cid, mantêm uma criação de muares, tend o

como padreador ao jumento da raça Catalã TROMPOZO, campeão de sua raça no cer­

tame pecuário nacional da capital espanhola, em 1950. Aí estão nesta página. o ·.'adrea-

dor e um grupo de filhos seus .

A I esqu urâo, o
-pa âre ador da Ra­

ça Ca talã :

TROMPOZO
C(lmlJeiío (?a F ei­
ra N ac iona l de
Jlfad ri d , em 1950.
nun üa âo pOJ" um
dos peõe.'{' da FfI­
zenda. " São João ':

em Lond r ina.

*
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:r:-rrz.elldn 11'lonte .:Aleore

E JV

t ni ormaçôes :

Praça . E UG 2 N
JA RDIM

t i. 3 ~ - A'p. 81

F 07Ie: 17- 42-6J

R IO

lt t n d e Jan eir o - Bra. I

u Vo
\

E S T . DO R IO

Teíelone n . 2

E . F . L .

EST. HERMÓGÊN IO S I LVA

T H E O O O R O U A Rç.-/D
A I/(' n id a Gr ara A ra n ha. 5 7_- 5: a n a o r ~ T' r í e t o n e s -1 2 .0._-11; .1 e 17 ·4 26 1

oMil ESPE
»

CULO O TE RO
Um dos maiores espetaculos da terra,

Nelore, é apreciar os filhos do incomparavel
Santa Aminta, R. G. 868".

para quem gosta

raçador, " Fakir

de
de

•
UFA K IR DE SANT A AMI NTA R. G. 868" , conftrmcnc o qu e del e cl jzimnos~ nps ­
ta reuista , há 2 C0108, ooeeaâoe 11« sua anc eet rul i âa âe excepcional, com. 1 gerações
ccnheciâús. Está p r ov(Oldo sêr o melhor r oçuâor q11e até hoje conhecemos, diYll o filho

do gra nde " Baluarte, R. G. 9" ,

26 .. ... ZEBO



~ .

10

11

,
•

I
I

•

Ne ste grupo de ma chos, todos filhos de "Fala r de S U ll t (t A milltn ", podemos adm irar um a u ll i~

fon nidadc de caracterização perfeita : orelhas, creaec, corpo, cupim , u rnbiço p CQl{Cl lO, pigm eu­
t (lção e conícrma ção.

o .

Como tod os os filhos de " Fukir de SUl/ta Ami nt a'J) estas temeas, verda deiras .laias dcp er­
feição e beleza, são de pelagem br anca ou pr a teada. TO DAS TPJM : or elh as -perteítue, lindas
cabeças com perfil sub -convexo e "çotetm" . N ENH UM A TEll1 : "lambida", anus sem anel
negro , cHios brancos, va ssoura "mescla" ou manchas de desp iç m enta çéo,

OUTU· - 1955 27
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*
A ' onquar üa , o r c­
produ t or d a R a ça

f)~r .'

C AC iQUE
Teg~' 'I. fL 'I2.1, f ilho
<10 Oanipe ão N a­
c ionu l PAllIIR e
d e L/ElA t rcç «
9.rt2) c r pr é­
m io de 81U1 ente ­
fl Or iu, ' 10 último
certame reqionul,

em BrlllTll .

FAZENDA «SANTA TER
CRIAÇÃO DI;; GADO INDIANO DA I{AÇA orn, PIWPl{lImAD"~ DE

J O SE' D' DREI
APRESENTANDO-SE D"~STACADA;UENTE NA IV' I;;XPOSIÇÃO DI;; BA URU'

Município de NOVO HORIZONTE Est. de São Paulo

28

*
A' d i r ei t a , o re­
p r od u t or ~r l R flça

Gil':

J A P Ã O
TC!r n. 3 .01,0 e fi ­
lho d e CA L I FA
(2 .306) ;)' BONE ­
CA ( 8 .3 1"1) . F o i
o t - prêmio d e sua
Cf/ teg oria l lf t. ú tt í­
m ·a e:rpo.<; içii o de

Brltu"lt ,

*
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Fazenda "São José do Barreiro~'
Categori sad a seleção de ga do indian o da Raça Nelore, eom base em um dos mais pu ­
ros e antigos rebanhos nacionais, situada a 2 hs. de automovel da cidade trian guli na

de Uberl ândia.

Município CORUMBAÍBA Esi. de Goiás

Acima, o reprodutor IN DIO (marea 01\1 - Bahia), um dos !1adreadores do rebanho,
propriedade de

AMADOR N ,AVES
SELECIONADOR DA RA ÇA , CRIADOR E I N VE R NISTA DE GADO DE CORTE

Endereço :

Rua Santos Dumont, 232 Fone, 120I UBERLANDIA

De Uberlândia, Triângulo Mineiro, discar 02 e pedir «Fazenda São José do Barreiro» .
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A' esquerda , uma

lin da beze rra da

Raça N elo re. pro ­

dução de 195,1 , e

uma da s num ero-

sas f ilhas do raça-

dor MONARCA

que se vê no cli­

ché em bai xo.

*

30

DARA refrescame nto de sangue de sua ma gntfica seleção da Raça Nelore, em sua FA-

ZENDA S. J OSE' DO BARRE IRO, no mu nicipio go ia no de CORUMBAíBA, o antigo

criador, sr. AMADOR NAVES, adquir iu numerosas matrizes do fa moso planteI do dr.

Otavio Ar iani Machado, da Bahia, entre os qu ais os reprodutores INDIO e MONARCA,

dos quais se apresentam, nestas páginas, a lguns descendentes , a comprova r a excelência

de sua pr odução, considerada nos circulos ne loristas, como das mais puras e uniformes

do País.

~
.y.

A ' esquerda, o

reprodu t or da

Raça Nelore:

MONARCA
um dos chefes do

magnífico p la n -

teI da Fazenda "S.

José do Barrei -

ro" , em Cor-um-

baiba , Goiás.

*
/
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*
A ' direit a , o .gar­

rote da Raç a
Nelore :

OUVIDOR
fi lho de INDU­
PAN e uma das

recentes aquisi ­
ções feita s á m ar­
ca 01\-1 , pelo cri a ­
do r, s r. Amador

N aves.

N E STAS páginas inserimos alguns dos f il hos dos reprodutores da Raça Nelore, MO-

N ARCA e INDIO, chcfes do planteI da Fazenda "São J osé do Barreiro», situada no

mumcipio go iano de CORUMBAíBA e de p ropr icda de do antigo cr ia dor, sr. Amador Na­

ves, de Ub erlándia, Tr iângulo Mineiro que, no cliché abaixo, é vis to em um flag rant e to­

mado nos currais da fazenda , separanco para o reporter, dois dos fil hos do raçador Indio.
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*
A' esque rda, três

das várias ma­

t rt acs da Raça

N eloro , regi stra-

das, adquiridas

pclo criador A ­

mador Naves, · do

famoso plante!

baiano, marca üM.

*

AO MESMO tempo qu e a dqueria , na Ba hia, r os r eprodutores Nelore INDIO e MONAR-

CA e o garrote-reserva OUVIDOR, filhos do famoso raçador INDUPAN, o eria­

dor uberlandense, sr. AMADOR NAVES co mprava tambem várias matrizes registra- '

das, das quais apresentamos fotos nes tas páginas, acima e na página ao lado. No cli­

ch é a baixo, podem-se apreciar três lindas e uni formes novilhas da Raça Nelore, cr io­

las da fazenda e que são um legiti mo orgu lho do criador, em seu esforço se letivo.

'.

'----------_.._.---._---- - - - - - - - - - - - - - - _ -!
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fAl~ND A «SÃ OSÉ DO B RREIR O»
r

SELT~ÇÃO CAPRICHOSA DI~ ·GADO NELORE, SITUADA NO

Município _de CORUM~JU~A - Estado de Goiás
/

OUTU. - 1955
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*
A' esquerda, pode..se a­
preciar o repr odutor da

Raça Nelore

PAC KARD
registrado sob o nv 239
(OM) , f ilho de INDU­
PAN x PATATIVA e
chefe do plantei do si-

ti o Xapetuba.

=i:

S Í T 10 XAPETUBA
Criação de gado indiano da Raça Ne lore, se i ecionada à base de reprodntores proceden­

t es do plantei de Otávio Machado, Salvador , Ba., propriedad e de

JO A O RODRI GUE S DE CASTRO
estabelecido a 40 quilometros da cidade de Uberlândia, no

Municipio de MONTE ALEGRE .Triângulo Mineiro

*
A' direita, um a magnifico
bezerro Nerole, criolo do

plantei:

[

IN DUPA N '
PACKARD

~ r PATATIVA

01 [TUPI
N _ZORRA

Assembleia

mostra excelente da pro­
dução da Fazenda.

.,

34

Endereço : Praça Pedro lI, 45 Fone, 1113 UBERLANDIA
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SA IZA EL
Grandes plant éis de seleção de ·gado in diano da s raças GIR e INDUBRAS IL

..

A chna , o re pr odu t or aURVS L O, [ ilh,o de URUS SANGA x llTHI T E , chefe do p la n t el d(1 f azenda
e Ouawpeõo da Raça Gír, 1Ia I V ... Expo sição Regional de B m tTií ) p" oprieda de fie

CLIBAS DE ALMEIDA P RAD O
Estado de São Paulo

aUTU' - 1955

ARAÇ ATUBA N. O. B.

35



'IVExposição
Animaisl em

-;

Dem onstra r , aos criado­
res c demais interessados , o
rrráu de desenvolvimento da
pecuária, nas várias reg iões
abra ngidas pelo certame;
tornar con hecidos os resul­
tados obtídos com a aplica­
ção dos métodos de seleção
e outras práticas zootécni­
cas, visando o aprimoramen­
.o dos rebanhos; promover
maio r intercâmbio ent re os
pacua ristas daque las e de
outras regiões do E stado
fa cilitando a venda de repro­
dutoros-f inos ; c, premiar os
cri adores e expositores dos
animais melh or classifica­
dos de acôrdo com os resul­
tados dos julg amentos. E s­
sas foram , dentre outras, as
principa is finalidades da IV
Exposição Reg ional de An i­
mais c P rodutos De r ivados
realiza da na cidade paulista

E m solen idade realiza da log o a pós o
enee r ramen to da IV'·' Exposição Regi on a l de

Animais de Bau rú , e à I qua l compareceram

a utrvrídades, ex pos it ores e cri adores , teve

luga r a ent rega de medalhas aos proprietá ­
rios dos animais p remiados no referido cer­
tame, de que damos, a seg uir , r elação des­
crim inada e complet a :

RAÇA NELORE: Campeão - . Gua ­
ruj á» (n .' 270 ) , de propriedade do sr, Gari­

bald i A ra ntes;-'de Ara çatuba. Reservado

Campeão - «Ca m peãozinho» (n.• 138) , do

sr, Alberto Franco Amaral, de P ereira Bar­

reto. Ca mpeã - «Pat at i va» (n .• 119) , do

s r. P lin io F erraz, de Baurú . Reservada Cam­

peã - «Da m a» (n ." 126) , do sr. Plinio F er ­

raz.

HiAÇA GIR : Campeão - «Curvelo»

36

(n o" 8 ), de proprieda de do sr. Clibas de A.

Pra do ; de Ara çatuba. Reservado Campeão
- . S ubs t ra t o» (n.v 11) , do sr . Otacilío A­

raujo Sa ntos, de Garça . Ca mpeã _ «Gra n ­

fina . (n o" 13), do sr: Raul de M. Senra Fi­

lho, de Tuppã . Reservada Campeã - «Bola ­
cha . (no" 16 ) , do senhor Clibas de A. P rado .

RAçA GUZERÁ: Ca mpeã - «Ca na­
néia » (n o" 159) , de propriedade do s r . J oão
Laraya , de Garça. .

EQUINOS - . RAÇA lUANGALARGA :
Cam peão - «Impio F'iori » (!l'. 222), do sr.
F lor ia no Mart ins, de Pirajuí. Reservado
Campeão - «Aragão» (n.v 224 ) , do s r . Ma ­

noel D. de Azevedo Maia , de Jaú. Campeã-s-
..

«F ada» (n.v 238) , do sr. José Guilherme R.

Mar ti ns, de P irajuí. Reservada Campeã
«Ha va na» ( n .v 229) , do sr. Henrique de Al­
m eida P rado, da cidade de J aú,

ZEBÚ



Solen idades In augurais

A IV E x posição Regiona I
I de Animais e Produtos De­

riva dos, de Baurú, marcou
ver dadeiro «record» , de aflu­
éncia de cr iadores, est abele­
ce ndo, por outro lado, -índice
a p rec iável quanto ao núme­
ro de apuro racial dos exem ­
plares expos t os .

F oi particularmente con­
cor ri da a ceri mônia de ina u­
gura ção do cer t ame, ao qual

•

compareceram ' as ma is al­
ta s a utoridades fede rais, es­
taduais e do Município, mem­
bros da Comissão de H onra ,
dirigentes de entidades ru­
ralistas e considerável mas­
sa popular.

Após o desfile dos a nimais
premiados, teve . lug a r inte­
ressante programa desporti­
vo a cargo da Escola de Vol­
~éios da F or ça Pública do Es­
tado de São Paulo, agradan­
do em cheia as arrojadas
demonstrações dos cavala­
r ianos da Capital. Também
a Sociedade Hipica de Bau­
rú participou ativamente das
comemorações da IV Expo­
s ição, ao lado de outras as­
sociações citadinas que orga-'
nizaram «carnet» social pa-

. r a homenagem especial de
Bauru aos cr iado res de ci­
dades vizinhas e demais vi­
s itantes.

o âr. BII Tris Ol1 vuaree, tires. Ú11i ·
co de ::clmillos 11 0 cert ame.

de
11

.1llI

F

e

de Baur ú, nos dias 20, 21 e
22 de ag ôsto p. p.

Do impor tante conclave,
assistido em todos os sens
detalhes pela reportagem
desta revis t a , po de-se dizer,
ser faVO~', ter constituído 11m
dos mais br ilha nt es e con ­
corridos espe táculos do cria­
tório reg ional, alcançando
em cheio a queles seus eleva­
do s objetivos. Com efe ito,
foi extraordinár io o com pa­
recimento popular e de ele­
mentos interessados ao mag­
nífico certame ruralis ta ,
cu jo indice técnico e racial
foi satisfator iamente com­
provado como dos mais a ltos
den t re os g randes centros de
criação, no País.

No recint o do Parque
«Mello Moraes» concentra­
ram-se os mais finos especi­
mes das raças bovinas de o­
rigem indiana , gado leiteiro,
cqu ino e suino , a lém de e­
xem pla res a sjninos, capri­
nos , de a nim a is de trabalho
e, t ambém, de aves, desper­
tando a tenção especia l da
den sa multidão que compa­
receu, nos referidos dias,
ao mencionado loca l em vi­
s ita aos seus «s tands » e pa­
vilhões.
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A verdadeira g randeza da ra ça de UI1l gado uão é UI1l monopolíe de nenhum criador. O
gado que vale mais está m uitas vezes, onde menos se espe ra, Visite e es tude o plantei

N elore da

FAZENDJ\ .RETIRO ALEGRE
Semental do antigo criador Dr. P edro l\larques Nunes, do Estado do Rio, único selec io­

nador de gado Nelore impor tado no Brasil.

Um g rande êxito conseguido na IV' Exposição Regi onal de Animais em Ba u­
ru, com a apresentação de 15 exemplares do seu mag nifico plantei, levantando

13 prêmios ca t eg or isad os, entre os quais o Vice-Ca mpeão da Raça
I

Acima, o reprodutor da Raça Nelore : AVIÃO lI, reg" n. 1.664, filho dos registrados
BRASIL x ESTUDANTE e um dos chefes do plantei controlado de sua raça, na Fa­

zenda Retiro Alegre.

ALBERTO FRANCO DO AMARAL
Estação de LUSSANVIRA - ex. Postal, 191 - Muni~ de PEREIRA BARRETO

-
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*
A ' direita, o [JUT­

rote N eíore, cou­
trotado:

BACHAREL
filho d e CA~I­

PEAO (Ter)". 1615 )
e d e B R U MA Il
(reg '" 2120) e 1'"
prê m i o dos cer ta ­
m es de B aur tí e

Aru çatubu, em.
. 1 955.

*

C OIlI um grupo de quinze magnifieos exemplares da Raça Nelore, a .Fazenda «Retiro

Aleg re» , no Município de Pereira Barre to - S. Pa ulo, de propriedade do dr, Alberto

F ranco do Amaral, se fez representar na IV ' Exposíção Regional de Animai s, em Bau­

r ú, neste ano. Com essa representação logrou obter treze primeiros, segundos e terceiros

'pr êmios, além do Vice-campeonato da Ra ça, levantado com o reprodutor CAl\IPI<;ÃO­

ZINHO que se apresenta abaixo, confirmando assim o criador da Noroeste Paulista, a

performnnce obtida no certame de Araçatuba , em Maio do corrente ano.

*
A 1 esquerda, o re­
p rodutor da R a ça

N el or e

Campeãozinho

filh o do s rcq íetra­
dos CA M PEÃO e
ARMADA , 1 ? pr é­
mio e Reserca âc
Cam peiío da IV"
E xposiç ão R eç io­
nal de A nimais,
em B nurú _ 1955.

*
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A Fazenda' Indiana
~

r~ a 22~ EJtpO!

peão e Resel

MELHOR 6:or

~ • . ... . .~~ I . , _ • • . _ •• ' ~

Leiam o cartaz de suas alta s qualida-

des econômicas . '

CAMPEÃO NACIONAL DA XXII- EX­

POSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E

PI'tODUTOS DERIVADOS.

Impressionou pelo seu grande pôrte ,

volumosa massa de carne e aprecia­

vel precocidade.

! ... 4 •

INDIANADASAXE

Aeima e ao lado, o grande

re produtor da Raça Nelore :

40
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out ra vez v itor iosa l
ição Nacional, conquistou 22 prêmios: Campeão e Reservado Campeão da Raça, Cam·

vado Campeão Junior, Campeã Junior, ~ primeiros, 3 segundos e 4 terceiros e mais o
junto de familia. •

UlIfBROS O DA I N DIA N A , R eser v ado Oanvpe ão N noionuí, f ilho de No­
tavel da l ndínnu , grande ruçaâor, Pesou com 1 (1110 310 ovuoe e (Ias

2 nuos ,550 q u í íos.

VER A NEIO DA IN DIAN A , Campelio J wníor, fil ho de Pa nâ eç o da hu í iu ­
nu, com 10 meses, grande desenvotcime nto, bela conformaç ão e 1/la !Jll i ­

fi ca cnrncterten ç éo. \

Endereço : FAZENDA INDIANA

a UTU' -1955

Km, 31 da Estrada Rio -S. Paulo-DF

41
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A ' direita. os fi­
lhos do -r a ça dor
AME;NDOIM . II
que foram apre­
se ntados à IV ­
Exposição Regi o­
na l de Animais.
em Baurú. desta­
cando-se :\ULIO­
NAR IA. 1.'" prê-

mio de sua
categ oria.

*

oCRIADOR da Raça Nelore, dr. Francisco Jacinto da Silveira, compare ceu à IV" Ex-

posição Reg ional de Animais, em Bauru, em Setembro último, com cinco exempla­

res criolos do seu magnifi co plantei de se leção, estabelecido em sua Fazenda «Vist a

Bon it a », no Munic ipio de P RE SIDENTE PR UDENTE - SP e composto por 120 fêmeas

regist ra da s , pad re adas pelo reprodutor AMENDOIM lI. Eram aqueles cinco exempla­

res - MILION ARIA, CENTENARIA, GRACIOSA, TURMALINA e BRASUL, filhos do

chefe do plantei , sendo t odos eles prem iados no certame, dando assim um bom atestado

da produção do seu raça dor, a liás um campeão regional.

A' esquerda , o ma­

g nífico raça dor

AMENDOIM li
f ilho de CACIQUE e
chefe do pla nteI da

Fazenda.

End. do criado!':

AVENIDA ANTO­

NIO P R A DO, 215

PUEsmENTE
pR.Um~NTJ<~

- Est. S . Paulo -

42 ZEBÚ



acola~ora~âo ~os ~ecuaristas no com~ate àfe~re aftosa
Um a ca mpanha dirigid a no sentido de prote­

ger con t ra a febre afto sa , pela vacinação .sist emá ­
ttca , os rebanhos se nsíveis à doe nça, não pode pres ­
cindi r da est re it a e leal cola bora çã o dos pe cu aris­
tas , que dela diretamente se beneficiam.

Baseando-se t a l campanha na vacinação s is te­
mática , que impõe não sómente compreensão senão
também participação ativa do criador, não h á co­
mo deixá -lo à margem, p õst o que sua cooperação
consti t u i. em geral, fator insubstituivel de sucesso .

Em primei ro lug ar , para que a va cina , embora
preenchendo condições sa ti sfa tó ri as de proteção,
possa se r empregada com êxito , indispensável se
t orna que o criador esteja a par de certas particu­
laridades que lhe dizem respeito.

O tipo de vacina ora fabricado, para não per­
dCI' r à.pídamente o seu poder a ntigênico, de ve se r
mantido desde logo após a fabricação até ser apli­
cudo . em a m bient e refr ig era do (câmara fria. r efri­
gerador ou qu ando transportado, ser emba~ado em

, m al mttus isot érmicas. ca~xa com g êlo brit ado e
. serrag em . etc.) . Não 'Obs er vado êsse p re ceito, que é

fu nda m ental. o se u emprego será in ócuo.
Depois , m esmo consi derando apenas os três

ti pos pa drões de vin is aftoso, já id entificad os no
País os labora lórios fabricam em geral, assocínn­

do-os . vacinas m on obi e e t rt valentes, ist o é . em pr -e­
c-a m em cada par tida, um. dois ou os ~rês tipos de
v ír uS. Autorid a des em febre aftosa t em desa con ­
se lha do a fab ri cação da vacina trtvalente, até qu e

l f en ômenos ainda obscu ros. obse rvados naçer os . "
li ü o d êsse tipo de vacina, sej am su f tc íen tu ,a p I CUÇ

m ente esclarec idos.
Não obstante, alguns lab ora t órios , com base

n te em t est es por êles efetuados, ela bora-
~ertame .. . .

- c tipo de va cina ' nos do Mt nist érto da Agrt-r a m ess ' .
• regra é o prepa ro da vacma mono oucu lt u ra . .....

biv a lente.
O si mples enunc iado dêsses fatos conduz à s se -

guint es c onc lusõ es : .
I - Que a vacina mono ou bival ente deve ser

a p lic a da em função do conhecim ent o dos tipos de

S ocor rentes em ca da região, o que pressupõevlru

é · 0 levantamento tendendo a identificá -los .pr VI

II - Qu e no caso dos padrões de vacina m en­

. a dos a ocorrência de aftosa em lotes de ani-
CIOn '

. va cinad os , mesmo 15 dias após a vacinaçã o
n:.a~srevela "a priori" sua ineficiência, pois trat an-
na de tipos de vírus com caract eri sticas Imune-do-se _. .

tcas especifica s, um nao imuruza cont ra os de -
lógJ . _ . t t d
m ai s . Neste caso o que se rmpoe e, cons a a a a 0 -

ê cte e a ntes que se a tr ibua cu lp a à vacina,co r r n
co lher material de a lguns an ima is infetados , log o

S e desenvo lvam as aftas linguais ou pod ai s .qu e . .
pa ra identifica ção do tipo de Vlr12S rcspon~ável p: l.a
infecção, que em geral não é, com o t em s ido vet-íft-
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Belisário Alves F. Távora
Veterinário Sa ni t ar ist a

cada, os que a vacina contém, salvo quando est a
nã o foi mantida em temperatura adequada. ou nã o
foi empregada a dosagem prescrita .

UI - Nas vacinações efetuadas pe lo próprio
criador - prática qu e aliás é já muito freqüente
e t enderá à se desenvolver com a intensifica ção da
exe cução do programa de t ra ba lho - os cu ida dos
relativos A conserva çã o da vacina passam, após lhe
ser esta entregue, à exclu siva re sponsabilidade de
quem a recebe .

I V - A colaboração do criador é a inda ím pres ­
cíndí ve l e Insubstttuível no trabalho de levant a m en­
t o do indice de infecção nas diferen tes regiões do
Pais , e na identificação dos tipos de vírus. através
notificação em t empo háb il a os órgãos competen­
tes, da ocorrência da doença, quer em efetivos vaci­
nados ou nã o vacinados. E essa coooperaçã o con­
vé m seja leva da a t é o ponto de o próprio cri a dor,
no caso de s urto da doe nça, se m pre inopinado e
com fases f ugazes de evolução, co lher o materi a l
aftosa m edi ante inst r uções que devem ser a m pla­
mente di vu lgadas, e re metê-lo ao la bora t ór io ou
p õst o m a is próximo.

V - Co nside radas na prática a s vantagens do
emprê g o da vacina trtva lent e, impõe-se a necessi­
(Ja de de se efet ua re m im edi a t a s investi g a ções com
Q escopo de tornar possível o seu LISO em carnter
gene ra lizado.

As po ndera ções formuladas nesta breve ex­
posição evide nc ia m a s ingula r im portância da co­
la bora çã o do s pecuari stas no desenvolvimento de
uma ca m pa nha cont ra a febre aftosa nos m olde s
p revistos.

Sem ela - e mais ai nda - sem o esphito de
exata co m preensã o dos fe nômenos assinal a dos e d e
out ros detalhes , Impedindo esclarecimento e Inter ­
pretação verdadeira de s ua ocorrência, graves per­
turbações poderão com pro m et er , ou peJo menos di­
fi cultar, a execução do programa de traba lho qu e
fôr elaborado.

A si nc eri dade , a lea ldade e a harmonia de pro­
pósitos dev em constituir os liames qu e sustenta­
rão as rela ções entre os pecuaristas e os órgãos
oficiai s incumbidos da execução do plano.

Obedientes a essa norma de proceder, qu e im ­
pli ca em a bsoluta confiançá mútua de um setor
de t rabalho em relação a o outro, devem ambos a s ­
sumir o com prom isso de, na m edida de suas pos­
sibilidades, condu zirem a pleno êxito a á r dua tare­
fa qu e se impuzerem.

Os re sultados favoráveis que forem conquis ta­
dos rep re se ntarã o o fruto dessa compreensiva asso­
d açã o de es forços .
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A' esquerda, c- r epro­
dutor Guze rá Regis ­

trado :

P ARA IZO
um dos chefes do
plantei da Fazenda ,

filho do campeão
nacional INDI ANO
e , por sua vez, cam­

peão regional em
Curvelo e Campeão

Naciona l, em Belo
Horizon te - 1955.

FAZENDA XARQUE ADA
. '

EPHREN EPIP H A N I P ER E I A

GADO GUZERATH, PURO DE ORIGEM, PARA
CARNE E LEITE

CURV ÊL O MINAS GERAIS - BRASIL

MARCA DO GADO
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A"esque rda, a rep t-o­
du tc-ra Guzcrá regis­

t rada :

P URE ZA
19 prêmio de sua ca ­
tegor ia de fê meas
com mais de 4 den­
tes e Campeã Na­
cional da Raça Guze­
r á, no recente certa­
me rea lizado na Ca-

pital Mineira.
•

*
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o.Caçador e o Código de Caça
Todo o caçador , esportivo ou

~rofiss j onal . dev e conhecer o
"Código de Caça" e ainda as
Portarias de Caça que a Divisão
de Ca ça e Pesca publica a nual­
m ente. entre o m ês de ma rço e
a bril.

E ' para o conhecim ento da ul­
tima porta ria. a de numer o 129,
de 13 de a brt l do ano corrent e
que elaboram~s este comunicado.
O peri odo da permissão da caça
de a ni mais s ilvestres começou
a plimeiro de m ai o e terminou em
31 de agost o.

A atual Portaria, entretanto,
estabele ceu exceções , encurtando
e cr iando perí odos especiais de
ca ça para varias es pecies de ani­
mais em determinados E st ados .
Ainda por outro lado, proíbe em
cer tos E st ad os a caça de . deter­
mina dos animai s, totalmente 'ou
em alguns m unicipios .

São nwnerosa s es tas det er ­
. ações para que sejam truns-mlD .

cr it a s num co municado e ~s~lm

os in teressados deverão s ol icit a r
à Divisão de Caça e pesc,a, um

m pla r da r espectiva Porta-
exe . r '
ria, qu e a impren sa dtarta, a tas ,
. . publicar integral men te
de ve n a .

conhecim ent o do publico.para
Além de ser proibida pelo pro-

EURICO SANTOS

prío Código a caça aos a ni mais
uteis à la voura, os passaras or­
na mentais ou de pequeno porte ,
e as especíes raras, a Porta ri a
permite a ca ça dos seguint es
:n a míferos : a nta, ce rvo, g uará
(por ve zes chamado lobo ) pa ca­
ra na . perx e-b ot . preg uiça , ta­
manduá, veado boro ro , e da s se ­
guintes a ves : colheiro, cor uja
branca, gaivota, ema , fl amengo,
galo da se rra, garça, pato a rm i­
nho, ca pororoca , pa vão do ma ­
la, urubu-rei , har pia , t e ã, f r an­
go dágua a zul, joã o-gra nd e, ja­
burú -moleque (por vezes cha ma­
do cegonh a ) e tucanos. Ainda é
proibido caçar os seguint es rép­
teis : t a i-tarura, jacarenana
(também cha ma da jucu ruxi m) e
a serpent e m uç urana .

São considera dos nocivos , em
todo o pa is , os parda is , m orceg os
hemató fa gos , gat os do m at o, ja­
guatirica s , onças , gam bás , ra­
tos , a s cobras peçonhentas c a s ­
sim podem ser caçados constan­
tem ent e.

Além dest a s es pectes nociva s ,
para o Rio Grande do Su l a in da

se acrescen tam m ais as segutn-

tes : Urubus , lebres , ;;:.'.:.::ai ns .
m ão-pelada, preás e p uma.

A Portaria n ,v 129 p rolbe a in­
da a ca ça de numerosas es p écies
de animais nos E stados.

Segundo o a r t . 14 do Código
de Ca ça , esta se rá exercida so­
mente por qu em se áche habili­
iado com a s licença s previstas
,10 a ludido código. Entretanto
não é permiti do caçar ;.

a) co m vísgos. atiradeiras,
fundas , bodoques , ve ne no , in ­
cendio ou a rmadilhas que sacri ­
fiquem a caça;

b ) com a rmas de repetição à
ba la; de ca libre superi or a 22
ex ceto quanto se t ra ta r de gran­
de carniceiro em di stancia supe ­
rt or a três qu ilometros de qual­
quer via férrea ou rodovia publí­
ca;

C) na s zo nas urba nas , subur ­
bana s , povoad os , distrit os muni.
cipats , qu ando sédes de capitais
ou cidades popu losas , e na s es ­
tancias hid rom in era is ;

d) nos a çudes do domínio pu­

blico, bem co rno nos terreno s
adjacent es, em uma faixa de seis
qu ilom etros em torno;

e) numa faixa de um quilome-

..... ...... .... .......~~ ......
~" ~.:; pARA I N CllA ÇlIDE S DAS J UNTAS, PARA D I A RR2IA, CURSO E @
® RAQUITIS~lO E CARA I N ClIA D A II P N E UM O·E N T ERI T E DOS B E ZE R R OS '"

I:: A- V I ~ ~ ODVOOS E ~ ÊR~~ A N H O . I POSTAlN,A~ ~~R:ERoEE~~IT~ ~U~~T?VO Ir::"

@ A-TENDEMOS P ELO REEMBOLSO

, ~ Laboratório Diarreitânico LIda " ~
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~ PR O DU T OS VE T E R I N Á RI O S ~i Farmacélltíco R espo1lsuvel : J . LEITE DE FREITAS I~:"
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as, 1I1Va--

saras
Combate quím ico

de .pastagens
Ao iniciarmos nossos estudos

há ce rca de t r ês a nos , com her­
bici das sele ti vos. fabrica dos à
ba se das s u bstâncias sí nté tí cas :
de crescimento, preocupou -n os
desde o principio as plant as a r ­
busti vas de pastagens que ocor­
re m nas dife rentes regiões do
nosso pa is.

Desd e menino im pressiona ra­
nos em nossa região. ist o é, na
Zona d a M a t a d o E sta d o de M ina s
Gera is. as díffcu ldades dos c ria-

I do res de gado leiteiro, no com ba ­
te a essas plantas p rincipa lmente
o elevado custo das op eraçõe s.
Vegetam na qu ela zona o assa ­
P eix e (VeT lIOll ia Pohtant íies
Less .) a guaxima (8ida micran­
Um e Urena lobuta Cav ) , erva­
ca nudo (Ily ptllis alf. pec tinala )
e o carrapicho ( Tri u m fe t t ct se­
m.itrilofJil) . De a lg u ns ensaios que
temos realizado no Municipio de
Volta Grande e no Km 47 da an ­

ti g a estrada Rio-São P aulo, po ­
deriamos co nc lui r q ue as es pé ­
cies citadas acima são f ácf lm en­
tee com batidas com os herbicida s
seletivos e já encontrados no co­
mércio brasileiro.

tro de cada lado do leito das vias
férreas e rodovias públicas;

f) nas zonas destinadas a par.
ques de criação e de refugio ou
santuarios ;

g) nos jardins zootógtcos, nos
parques e jardins públicos ;

h) nas florestas ou matas pro­
tetoras de mananciais, fe derais,
estaduais e municipais;

i ) fora dos penados de per­
missão de caça.

A Por-tarta a que nos vimos
reportando ainda determinou o
numero de peças que o caçador
pode abater, bem como o nume­
ro de pejes que podem ser nego­
ciadas, pelo caçador profissional,

J osé da Cruz Paix ão

Engv-A g'r ônomc

P a ra a guaxima e assapeí xa
usamos com sucesso o E steron
Brush-Killer. herbici da fabri ca do
à ba se dos és t eres do 2, 4-D e do
2, 4, 5T e es pecifico para pla ntas
arbustivas; para a erva-canudo.
o Fernoxone, fabrtca do à ba se do
sal sódico do 2, 4-D.

Como açem: os herbicidas se­
le tivos: E stas s ubs tâncias são
pulverizadas na superficie do
vegetal. A pl a nta as a bsorve e
transpor t a para a s reg iões de
crescimento, is to é, pa ra os bro ­
tos e po ntos ve getativos impe­
dindo s ua ativid a de. E ' preciso
ter em vis ta a ocast âo da a p lica­
ção : os dia s cru vos os nã o sã o

aconselhados para es t a ope ração,
m as s im os d ia s sêcos. com tem­
pera tura ba stante elevada e sem
vento . O uso dos herbicid a s sele ­
ti vos é pri nci palmente ind icado
porqu e impede a plant a brota i'.
pois até o sistema rad ícula r é
a ti ngido pelo prod uto m atando
to do tecido vivo da m esma.

de ntro da t empora da de caça e
bem assim o t a manho mln im o de
tais peles.

Em suma, os caçadores, es por ­
tistas ou profissi on a is , not ada ­
mente estes ú ltimos, têm neces ­
sidade de conhecerem alem do
Código de Caça, as ....P ortarias,
que anualmente t razem esclare­
cimentos que não podem ser
desconhecidos por quem vive
da caça ou que a exerce por
simples esporte. Os interessados
podem entretanto solicitar ao
SIT a sua I nd ica ção Informati­
va n um ero 24 onde se encontra
transcrita toda a maté ria refe­
rente a regula ment a ção da caça,
conforme a Portaria 129.

Como aplicar o herbic id a

No caso dos arbustos invasores
de pasta gens os produtos m ai s a ­
conselhados são : E steron Brush­
Killer e Arbuxon e, a m bos a lta­
mente seletivos, port anto nã o pre­
[udicando o capim . A pulveri za ­
ção pode ser feita com um pul ­
verizado r de costa , de 20 litros .
ou , quando em grandes áreas, com
pu lverizador ma íor, acionado por
pequeno motor à gasolina, à ve n ­
da nas casas especia lizadas.

Temos obtido bon s res ul tados
com êsses produt os na concent r a ­
çã o de 1 'k , ist o é, 200 m il (um
qu into de lit ro ) para 20 lit ros de
ág ua. Esta bai xa concent ração é
unta das va nt agen s dos herbi ci­
das seletivos, poi s em bora não
se jam produtos baratos, a pe ­
quen a qu antidade em qu e são u­
sa dos por á rea in festa da t orn a
as a plica ções mu it o econômicas .

Ao faza r a aplícaçü o é neces ­
sário que todo o vegetal fiqu e
molhado para que ha ja uma ob­

sorcã o bast ante com pleta pela
pa r te aé rea da plan ta .

F eit a a pu lveriza çã o, dentro
de pou cos dias os exe mplares t r a ­
ta dos começam a murchar, aca­
bando por secar completamente
no fi m de 2 m eses , não m ai s bro,
t ando como acontece no caso de
simples socagem. Uma boa prá­
ti ca no comba te às inva soras ar­
bustivas é fazer a a plicação quan,
dos as ce pas começam a brotar
depois que os pastos foram roça_
dos.

P a ra as espécies hlerbáceas,
como a erva-canudo, os sáis s6 ­
arcos do 2. 4· D ve nd idos com. os
nom es de Fernoxone e Difenox ,
são tam bém aconselhados. És tes
produtos podem ser usados em
solução a pa rtir de 100 g por 100
litros de água.

I IlV (l S OTll S resistentes: E m de ­
terminadas zonas do pais há en-
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Oferece o Estado de lIlinas Gerais um desajustamen­
to notório no quadro das indústrias de produtos de origem
animal. E nqna nto no que toca à fabricação de Iatícíníos, a
eont r ibuição do E s tado é preponderante, indo de 59,2 pa­
ra o leite «ín natura» a 88,2% para os queijos, em relação
à oferta de carne, o pa nora ma é menos animador, poi s a

. quota esta dual no total brasileiro oseila entre 10% para a
ca rne bovina e 22,8 % vara a carne de suíno. Decorre a
disparidade da a usên cia no território mineiro de uma r ê­
de de matadouros-frigorifi cos destinada à industrialização
complet a e racional do gado. E m eonsequêncla, o Est a d o,
g rande er iador e engor tla dor de gado de cor te, encaminha
eêrca da metade de snas disponibilidades para o a basteci­
mento IIe out ra s reglões . No dia em que essa falha puder
ser cor rigida a ec ono mia estadua l t erá ingressado numa
fase de muito ma ior pr ogresso. Ha verá , de imediato, a va­
lorização do ga do na época propicia , quando m a is se justi­
f ica o seu abate. O transportr, da car ne frig or ifica da , em

. lugar do gado em p é, determ inará u ma ec onomia sensível
I dos f retes, sem fa lar no descongest iona mento das est ra­

das de ferro provoca do pelos trens de ga do. Além disso
a ind úst ria do s sub-produtos determinará o a parecimento
de no vas atlvidades co r rela tas, fat ôres poder oso s de enri­
queeimento da eeon omi a r egional. Nada menos de sete
modernos f rigorifi eos estão programados para futuro f un­
cionamento em Minas Ge ra is . Os três montados n o T riân-

. guIo Mineiro aguardam, apenas; a complementação das
instalações de frio. Dos qnatro restantes , o de Santa Luzia
se eneont r a em fase bem adiantada, g raças aos esforços
da a dm inist ração estadual. Os demais deverão ser eomple­
tados, eom a possível brevidade, tais os bene fieios que dê­
les seesp era m ,

INDúSTRIA
treta nto outras espécies invaso­
r as de p a s t a g ens qu e ofere cem
ce r t a resi stência aos her bicid a s
se leti vo s ; entr e a s m esmas pode ­
mos citar a lei t ei r a (Ta bernor­

ni ontu na fuch siaefolia; De.) no
.zstano de S. P au lo é o Sap é (Jm­
pe rat a g r i fa brasi õcnsis Trin) .

São es pécies com u m sistema ve ­
getati vo su bt er râneo ba s t a n t e de­
s envolv ido e embora a parte a é­
rea seja m uito sensível às subs­
tâ ncÚls quími cas d êst e tipo, es ­
ta s nã o a ti ngem os órgãos s ub­
t er r -â neos, vindo assim a bro tar,
depoi s da s fôlh as e hastes fica ­
rem com plet a mente secas. O a ­
g rônom o H . P . Krug indica p ara
o leiteiro a a p lica ção da Esteron
Brush -K ill er a 1% . fazendo-s e a
p u lve r iza çã o na parte a érea do
vegetal. '

Os h erbicida s s eleti vos não são
tóxic os para o g ado , o que possi ­
bilita a sua aplicação sem neces­
sidade de a fa star os a ni mai s das
pastagens <onde estão sendo fei ta s
as aplica ções .

A lg u1IS cu idados na apl íca ç ãa :

E ' p re ciso t er vár ias p recauções
na a plicação do s herbicid as sele­
ti vos . Em primei ro lug a r nã o se
deve esquecer de qu e sendo sele­
ti vos para p lantas de fô lhas la~'-

êles matam m ais pla nta s u-ga s, .
..eis qu e perten~em a o g r-upo 5 15 -

á t ico dos rnoot üectôneas e en-
teITl .
_ é p recisO que a o aplicar na s

taO . d i -
t gens e se nas rme ra çoes

pas fi
m esma s houver cu lt uras de

oas . d i
fé

t om at e, la ranja , m an roca ,cu , _
ev it a r que esta operação se

etc., .
em dia s de muito ve nto,

f aça '1 - d t. com a ven t t açao o pro li o
p OIS

ode se r leva do para os campos
P as cult u ra s e causar gra ndesdes Se.<

' st ú r bios nos exemplares cult i-
O.' d s E m a plic a ções que f ize ­, 'a o .

em. ervas daninha s de ma­
!J1os

I Pudemos ve ri ficar como
in Oa , .

'u dicam os rnamoeiros.
pre.l

outro cuida do é no que se re -

aos pu lveriza dores : êsses de-fe re .
ser de uso exclUSIVO para ovem

her bicida seletivo ; no caso do cri a-
dor ter difi culdad e em opter m ai s
a plica dores podem Iavá-Ios log o
depois da a p licação com solução
de amônia a 1% e deixar o m es­
m o cheio dessa solução de u m
dia para outro, esvasiando-o em

DUTU' - 1955

parte pelo bico. P odem se r usa­

dos a inda sol uç ões de bica r bon a­
t o de só dio. ou ág ua quent e com
sa bã o. Est es cu ida dos são indis ­
pen sáv eis . pr in cipa lment e quando
se t rata de usar novament e o a­
p lica dor com inseticidas em cu l­
tu ras de t oma t eiro , por exe mplo,
o re síduo do her bicida pod erá
ca us a r grandes est r ag os no t o­
ma t aI.

Atém disso é ne cessário que o
bico do pulve rizador seja em
form a de leque, em vez de cone;
encontra m-se bicos especiais de
procedê nc ia americana e ve ndi­
dos pe la s ca sas de produtos a.
grícolae, com o "Spra-jet ", da n-

o do bon s resulta dos nest a s apli­
~ ca ções. O bico em forma de Ie-

ANIMAL

que é m ai s in di ca do porque dís­
t .rtb u í un iformement e o herbici ­
da na parte a érea do vegetal,
per mitindo uma absorção qu a se
tota l do p rodut o.

C011Clus lÍo: Com a eleva ção
I do preço da m ão d e obra no m eio

rural. estamos seguros de qu e
os herbicid as sele ti vos podem
a uxiliar bastan te a o cr ia dor na
lim peza de s uas pa st agen s . E '
procurando ba ixa r o custo da
prod ução que poderemos t er uma
alimentação m ai s ba ra t a e nun­
ca é demai s ressa lt a r o quant o a
t écn ica agronômica pode r á fazer
nesse sentido. p ri ncip a lmente ba ­
seando-se em príncíp íos cientifi­
cas e se ndo conduz ida po r t éc ­
nicos eoncíenc íosos.
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A o Ja c to, d a es­
querd a , um ' ex ce­

lente c uniforme
trio uu R a ça Gir,
cr-i olo do plnntcl.
São a s novilhas

registradas :
GUA TEMALA

(5610-A) VENE­
ZUEL A (5607-A)

e ARGENTlr<A
( 5606-A) .

*

,

FAZENDA BO A VISTA
Caprichosa cria ção d e gado ind iano da Raça Gir, m eticulos ament e con-. ,
troJada pe lo S e rviç·o de Regis tro G enealog tco, p ropriedad e d e : ---

,M I G U E L T H O M 'É,
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

MUNICIPIO DE MIRASOL --- ' Estado de São Paulo
•

*

ARRôIO
com 4 a nos de i­

dade , fil ho de P i­
rassununga x G ui­
lher m e , reg. n .

2.477 e um dos
chefes do planteI

da fazenda.

o r e­
R a ça

*
A' esquer da,
produtor .d a

Gi l' :

y",y,,~.

" , "

" 1;. . . ".,. ~,.
ffi".~.

.,;1
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f one. 11 .07 - Ca ixa Postal, 39
R. Artur Machado, IO· A • Ubcra ba
ü ír. proprietário • Ari de Oli~elra

ASSIN ATURAS

VENDA AVULSA

ARA GUARl - J . Cam pos lk Irm ão.-
Rua dr, A fr anio . • . S"

ELO HO RIZONTE - Agencia IC I '
B .• 58ti on o _ R U II GOlas, :
CURvtLO - Llv n n a . Ca stro Alves_
Av D. Pedro 11 . .

- GoiANIA - Agên cia Man anno -

Grando Hotel. A ' .
PASSOS - J. R. Sloc kle r - g cncllI

Pr d a Mak1 z, 20 · A.
Passos - AO 'PRETO _ Angel Cari ro vi e ·

RIBEIR _
A ónc ia Sao Poulo.

lo -LV~OR _ Alhe d o J . Sou zo &
. SA _ R Saldanha d a Gam a, .

el a. L' O A Int el ectual- Viad uto
S PAU -.

• Ifigênia , 281. A
S~:ERLANDIA _ Agên cia LilIa - Av. -

tonsO pen a
•
ENTES

NOS ESTAPOS

AG ALAOOAS

O d, Manoel do Vala Ben -
MACEI - • .

lO _ Pr o Flo rian o Pa ix c tc , 26.
BAIA

ITABUNA - ~crmona gil do d a Souza-

Ado lfo Leite, Li .
Trev- IE O sv aldo Silv a - vrane

JE O U -

Sud o8 steL' CAL!.-1:0N _ Adauto UberaJo
!dIGUE

de !d ouraOR_ Co op. In sL d e PecuAria
SALV!"~ Rua Migtt e l Calmon, 16. _

d a Bah ia DA CONQUISTA - Joao
VI TÓ RIA

Cairo, CEAR A

RATO _ Geral d o G om" .. d e Malos-
C d o r pompeu, 99.

Sen n
Ru e ISTRITO FEDERA L

D . d
E JANEIRO - Jo ão Fe n en a a

pIO ~ad. cV angua rd . ' - Av . Rio
Co sia -
BrBnCo. ~ ESPIRITO SANTO

.. . J Oi é Ad rian o Pereira
A LEGRE - _

Jono Pessoa.
praça E5U5 DO NORTE - Em an i Fa-

BOM J .
'1 Alm eida .

rOl1Qul a E1PO 00 ITAPEMERtM - Ar-
CACHO G n çal v es Neves - Pra ça d a

4 uirn edes o

M:atri , · Z FREIRE _ Antoni o Bazzarella .

MUNI GO lAS

5 Herosé d e Ve las co Feneira
ANAPOU •

d e Sete mbr o.
- RuR 7 NS _ A velino Dias da Cu nha .

AWCU AO _ Migue l Luc as Junior.
C ATAL IBA _ Berlolin o d a Cod a !'a .

CO RUIoIBA

gundeMOSA _Sebastião Vian a Lobo. •.
FOR NlA Jsorico Barbosa de G od ol .
GOlA -
R Vinte e l1m, n . 12.

- G;I~.NDIRA - Oeral d o Oon çalve. de

Ar~~ _ M&rio Va. d e Cal'Val h o ­

AT. s. V ic ente 'de Paul o.
JATAI - Jair Oouvêa f l'an ça.

,
8ras!! •.. . . • • • . . • . . . .. • • . . • •
sc b re gis tro .. . .• • . .•. . ..
Núm or o 8",·Llso .
Estrangoir o {sob re giarro l . . •.

<:1". $6 0, 00
c e, $ 8 0 ,00
cc 5S , DC
Cr. $100,00

,

J ARACUA' - Eu valdo Carvalho Fonte • .
MINEIROS - A nt õnio Pan iag o.
PIRACANJUBA João da Co s:la

&: Siiva .
PIRES DO RIO · Z<lC<l ri as Bra::. Rua

Goius, 441.
SA NTA HELF.NA - José d e Fre it as F.'

_ Ani Rur al.
TRIND AD E· Eze q u iel Danla. - Gr an ia

Glla na bllrfl.
M . GROSS O

AQUIDA UA NA - - Paulo Men d e s Ma r-
. q~e:: - Hote ! Vit óri a .

COR UM3 A - P.rJindo Ce rq u"ira Ce ear,
o ADÂO LIMA - RUIl Tira de nte s, 286.
CAMl'Q :::iRANDE ---..: A.ntonie Me n d a .

Amado - Hotel In ca .
MARANH A.O

5. LUJZ _ RlUlIOS d e A lm eid a - Praça
Jo iio Li!t\õa. t 14.

MINAS G~MS ,
ANDRé r'E:ERNA NDES - lI1a . Ely

Reis e Antonio P.eiJ.
ALf ENAS _ Jo rge d e Sou u .
ARAXA - VaUe r Bat isla - Av. Ole -

g Ário Meeial .
ARAG UARI - Ca rl o. Gu im . m e s.
ATALEIA - Atlredo Al vo . Tei xeir a.
BARBACENA - Jo sé Fr. ' d e A n il _

Pr o d os A ndrad as, 95•
CAMPINA VERD E - Adolfo Lope l Can·

ç Ddo - Prefe iru re Municipal.
CASSSIA - B. M. Alva.· Ag ên cia de

Jo rnail e Re vht8.3.
C LAUDI O - EU.. Cll.II.a an - Cal. ISa n ta

Te re linha l •

COM. GOMES - AdauJo d a O liveinl._
Pre íe ltur e Municipal .

CONCEIÇAO DAS ALAGOAS - sne.
Renne. Mauad - Agência. do Cerrêíe .

CON Qm5TA - GemIdo Ab'll e - Pre­
fei tur ll Muni cip al.

CONSELHEIR":> PENA - C a ll 10 JOI' d e
Souza.

CAM PESTRE - JCI~ S a ntoro .
CURvtLO - C1audovin o d e Carval ho.
DIVISA NOVA _ And r' PIlreira Ra b êlo.
DO RES DO IND AIA - Dário d e Oli-

veira C1ement ino.
ESTRELA DO INDAIA - Alvimar An.

gud o d e Ollvaua.
FRUTAL - Srl a . Iraá MartIa. - . Rua Se.

n edcr Gom e s.
FO RMIGA - Ed mundo Soare. Lin• •

GO UvtIA - Ludan o T.rne ir~o
.ll,. v . J usc eli n o Kubi l ~ched..

GOV. VAL ADA RES - Geral do Mon.
te tre de Bano s _ linnco d o BTa~i l.

GUAXUPt - J a s' Le n a Coulo.
mIA' ~ A nt on iC" Hernmlo d e Palva Reli

- Aq. rle EJtatlst ;c o.
ITUê ta - Anton io Rocha Sam paio_

RUIl Ana Maria, 128 .

ITURAHA . Ru i Pereir a - Colet o ria E.
Ind unl.

tTAON A - Luiz Rih eiro Nelo _ Rua
JosiAS Moch ad o . 62

MACHADO - lIenedito Mo rais _ Av .
Rio Rm n co . 214.

MONTES CLAROS - G. 'Edmu ndo
de Oli~eir" - Rua Simeio Ribeiro , 2 1

MONTE SANTO DE MINAS - Ada1­
h erlo Orég a n o da Sih 'a ..:... R . Pre sid e nte
Va rga s, 31.

MURIAE' • Ulysses Sonze Beze rr a - RUR

Bened ito Valad are s. 711.
'PARA' DE MINAS - Hél io de Me lo

Mend onça - Rua Benedito V ala d ar e s, 2~4 .

PARAGUASSU' ~ f:inval Lauro Ribeuo
_ ex. Po stal , 19.

. PARAISO - Plínio Caitlby d e M olll'8
- R. dr. Placid in o , 1264 .
. •PASSOS • Srta. EmUla Di.. Lemo. · Rua

Crütiano SÍod r.ler, 88
PATOS DE MINA S - Jo sé Do mingol

Ar-mio - Cx. Po d a i. 11'0.
I PEDRO LEO POLDO · J aime Evangeum

Ma rli n s - Insp'hto ri a do Fo me n to .
PERDIZES - A!nid e Alva reng a d e R.

t ende - Pre fe itu ra .
PIRAJUBA - Antonio d a Co s:la Bra nd ão
PRATA - Or e FreHas So ut o - Pruçt

Fe rn arvd o Terra ,
RIO PARANAIBA - Jo sé Reze nde Vargllol

- Ru a Alan cisio Go nç a lv e s.
SACR AMENT O - Fóso Malu l - Car1óri,

do 1.9 Ofício.
SALINA S - Nuno La ge s Filho .

SA NTA JU LIANA - Srt a . Ve ra Abud­
Prof.t: lu ra Mun i.:ipal.

STO. ANTO NlO DO MO NTE · J0 56 FraD
c íscc d e Oliv ei ra Brun. .

S. GO TARDO - Ro nan Rez end e
RI O DE JAh"Emo (Est. d o)

ITAOcARA - Ayrton Pinh~iro d.
Alr::J.eida.

lTAPERU~ \. - C... a d o Fazen d e iro
Rua Gene ral O s6 :i o , 382 b .

PAR A
DELEM - Pará - João A . d e Me lo e 5ih...

- Coop. In d . Pecuári a d o Pa rá _ RUI
Gaspar v tco e, 48/ 54.

PARAIBA
J OAO PESSOA ~ eebo PaJv a Melquib

- Ru o Be a U1'epa.ire Roh an, 275.
PARANÁ

J AND AIA DO SUL - Jo ão Al ve. d e
Lim a - C aix a Po sl el, 1'J6 .

PERNAMBUCO
CORRENTES - Sebutiâo Leal Vucon·

ceio. - R. J <liio Pe ssêa ,
RECIFE _ . dr, Aluirio f . Co sta _

D. P. A. - Av . C llx an g A Cordeiro.
R. O. DO NORTE

CEARA-MIRIM - JUl'andil' de kaujo
Ca rvalho .

sAO PAULO:
A RAÇATUBA - Tadashi Tacakiguti _

Praç a Rui B a rbo \a, 400 .
ARARACUARA ~ Jo. ' Pe rein Bueno­

Av. 15 d e Nov embro, 6~8.

BARRETO S - Agrovel erinbio _Mania
Cas telo_ - Av. 19 n , 752

BARRETOS - Orl an do Augusto _
Ass . Rur al Val e Rio Grande _ Ruo 1 141

n , 822 . -,

FRAN CA - Migu el Massei _ A... Ru .
ra! d o Vale do Sopucai _
GUA m A - . l e lUl Pra ia .

ITAJODI _ ·W .ln .:le rl e y Ge rl ac k .
PORTtREND A B A ~ Jod C8.n dI do d . SI.

qu eira.
PRESo PRUD ENTE - Rau l Nild o Guem.

- A s~ociaÇ"ã.o Rur al . Ruo Nilo Pr ç a nh a .
S1I0 PA ULO - Francl sco Marino _ R ,

de Abri l, 2:50 - 5.\1 - Fo ne , 36.:57.5:5..
STO AN AST ~CIO - Anlonl o March!.
TA NAR I - Br'll Sau ro .

RIO GRA NDE DO NORTE
CAie :) • Sand ov Rl Medeiros _ Agência

Po stal Tel egráfi ca .
NA TAL - Lui z Romio - Av . Ta v ar-u

de Lyra . 48.

RIO GRANDE DO SUL 1

ALEGRETE _ . Hi gi o Go nçalve. _ Ru .
Deme lrio Rib e ir o, 124.

S. LOURENÇO DO SUL - DamA. io Eva.
risto Soare s.

PO RTO ALEGHE - In áci o Eli ze l1'e _ Ga .
ie ri n Mun icipa l, 127.

SANTA CAT ARINA I

CURITIBANOS - Henrique C,meiro cU
Almei d a .

SERGIPE
ARACAJU - Lul. Andndll - Seçlo

d~ Fomento .
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OU,TU BRO

FASES DA L UA

-_..:....---_.._-
dest rui r p l~ll l l a s

8, 13, H, 19, 24,

DIAS I N DICAD OS PARA:

Tôd as as pessoa s nascida s nes ­
te pe r-íodo têm o ,So l no s ig no .de
E scorpião, domicilio de Marte.

E sta pos ição fortifi ca ba st ante
a vitalidade e, se outras influê n­
cias conc or rere m , indica b ôa saú­

de durante a vida inteira. F avo­
rece e incli na à s' profissões e o ­

cupa ções gove rnada s por Marte,

t ai s como militares, dentista s ,
ci r u rg iões, ferreiros, qutmtcos,

etc. Inclina também para o ocu l­

ti smo e o lado mi sterioso das
coisas, favorecendo igualment e
a profi ssão de detective e t ôdas

as pe squisa s árduas e difícei s .
Os melho res detectives são n a e­

c íd os so b êst e signo. D,á firme ­
za, obstina ção , determina ção ,
a m or próprio e confiança em s i.
Ge ra lmente, essas pe ssoa s são
capazes de abrir se u próprio ca ­
m inho n a vi da . Os se ntim ent os

são fort es e a vo nt a de é poderosa .

PEDRAS PRECIOSAS ; - Princi­

pal : água~marinha; complemen~

tares : a m etist a e ágata.

FLORES : - Vio leta, fl ôr de la ­
ranja , t u berosa e áloes,

CORES : - Ve rmelho e seu s m a- .
ti zes , azul marinho e creme.

28 c 29 ,

P ARA OS NASCIDOS ENTRE

23 DE OUTUE RO E ~1 nr:
NOVEMBRO

Oennqnnar e
nocivas -- "I , 5 ,

Plantar, tranep lan tar c. 8Cn1.ear

- I , 4, 6, 7, 8, ri , 12, 13 , 14, Ui,

17 , 18, 19, 20, 21, 22 , 25, 76, 27,

~8 c 29.

1
8

15
31

Sdc Ga stii o

A nj o da Guur üa

Sto. E valdo
S. FrcOlC9 d e A ssis

Sto. A t ilun o
São Bru no

St o. Adulberto

São E v6d io

São Dion isio
São B elt riio
Sií o Firmiuno
D esc, doe Amél'i ca
São Da niel
sto. E varisto

São Severo

São Mw'ti n"iallo
s to. A ndré
S ito L1~ cas

S ito Pedr o
sto. A rtur
s ao B ertolâo

Sta. M ar ia

São Jo ão

Seio For twnoto
São Oríepim:

São Boav en t u r a

Sto. E lesb ão

São Sim ão

Sta. B rmel i na

São Marcelo

Sta. Quinti na

Lua Cheia
Q. Minguante
L ua Nova
Q. Cresc ente

1 Sábado
2 . DOMII

3 Segunda
4 Terça
5 Quarta
6 Quinta
7 Sexta
8 Sáb ado
9 DOMII

10 Segunda
11 T erça
12 Quarta
13 Quinta
14 Sext a
15 Sábado

16 DOM"

17 Segunda
18 Terça
19 Qu arta
20 Qu int a
21 Sexta
22 Sábado

23 DOM q

24 Segunda
25 Ter ça
26 Quarta
27 Quinta
28 Sext a
29 Sábad o

30 DOM'
31 Seg unda

NORTE - N o Norte do Bra­
sil , em Outubro a inda continuam
as derrubada s e queima s dos r o­
ça dos . P lantam-se, arroz, milho,
fe ijão, ca na de açúca~, m elancia s .

m elões , a bóbo ras. Co ihem-s e ca­
na de açúcar, mandioca , abóbo­
ras, a ba caxis , m elancia s . Termi­
na m as colhe itas de café, cacau,
mi lho e f ei jão . Colhe-se fumo e

procede -se a o se u benefi ciamen­
t o. Continuam as limpa s no s
ccqueira is e enxer-ttas . No pomar
colhem -se bananas, ananases , mu­

ri eis, a bricó, a baca te, mamão , a­
raçé . íng á.

J á não é bom perioodo para

íncu bar ovos.

SUL - N o S ul d o B ra sil pl an­
ta m- se milho, cana de a çúcar ,
ar-roz, amendoim, a lfaias, café,

batata do ce, g r aminea s forragei­
ras.. Semeiam -se abóbora s , m e­
la ncias, melões, tomates, quia­

bos , beterrabas, peptn os .. Lim­

pam-se a s culturas de milho, fei ­

jã o mandioca, cana, ba t a ta s . F a ­

brica-se farinha de mandioca.

Transplanta-se o fumo. Na vi nha

j á de vem ser feitas a p licações de

calda bordalesa e, ca so apareça
o oídí o , também a plicações de en­

xof r e. Faz-se enx êrto de bor bu­

lho de laranjeiras, limas, cidra s,

limões.

CENTRO N o Brasil Cen-
t ral enterra-se o est êrco nos ca­
f ézats, e p la ntam -se alfaia, cana

de açúcar, araruta, bata ta do ce,
feijão, gergelim , café, juta, mi­

lho, ' mandioca , m amona . Seme­

ia- se fumo ; transplantam-se mu­
da s de caiéeiros e euca lip t os .

ALavoura domês
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SENHORES FAZENDEIROS!
NOS PRIMEIROS DIAS DE MAIO VINDOURO CIRCULARÁ O LIVRO:

Os Gran~es Re~ro~ utores In~ianos no Brasil
Organizado por André Weiss - Revista {(Z~BÚ})
Devido à tiragem relativamente peque na pedimos aos senhores criadores e
interessados fazer com antecedencia, a reserva dos exemplares desejados.

A RESERVA PODE SER FEITA: .
1.. - Enviando um cheque ou vale postal de Cr$ 3.000,00 a favor .da Revis­

ta Zebú - Rua Artur Machado, 10.A, ou André Weiss - Rua Quinca
Vaz, 80 - Uberaba - Minas Gerais. .

2.• _ Pedindo a reserva pelo reemb~lso postal. Nes~e caso, além da impor­
tancia de Cr$ 3.000,00, correr ao por conta do mteressado as despesas
de reembolso. I . -

O livro conterá magnificos trabalhos como:
«A história 110 zebú no Brasil>, :
Dr. Alves Santiago.
(,A raça Gir» :
Dr. Max Nordau dc Rezende Alvim.
«A raça Nelore»:
Dr. Otacilio Mundim.
«A raça Guzerath» :
Dr, Jaime Bernardes Cot r im.
ccA raça Indubrasi1» :
Dr. Evandro Bahia Monteir o.
cc~ Registro Genealógi eo» :
Híldo Totti - Diretor do R. G. da S R T 1'1
cc A Seleção» : . . . .
André \Veiss; e out ras colaborações.

TRABALHO úNICO NESTE GE.

NERO, COM MAIS DE QUATRO­

CENTAS PAGINAS, EM PAPEL

COUCHÉ.

Cerca de 1200 ilustrações. de animais famosos. Os
afamados animais importados (cerca de 50 a 60).
Formato de 24x33. encadernado (Letreiros em ouro).



EXIJO OS sais MINERaiS IODADOS

TIPO EXTRA SIVIM

PERGUNTE A
QUEM

JÁ OS usou .. .

.... .

Exija os SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - Tipo extra
Tipo Extra 8 - Para bovinos e ovinos
Tipo Extra M- Para suinos

Tipo Extra G- Para aves
Tipo Extra E - Para equinos

I' "1 '\10 1\ \ "IIII ,{\ I ~:.o ..
1 I 1 '1. r ..... I' ,j" ," ~1·1 1111" 1 11 ~7

C.\I \ .\ I'~):--I ..\l. N. :2 '~ "

RU A '7 Pio: ABKl1.. 10;' -2 ." ANrlAH

('X. l'USTAL. {IOS4 - FONK :~:J- 092 1

SÃO PA ULOSIVAM\._---_...._-_._-_._------

SIVIM - Um nome •• Umagarantia .. Umatradição de um quarto de seculo, ,
Cia . de Produtos para Fomento Aqro-Pecua río
-- MILÃO - ~ÃO PAULO - MADJUD


